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A GRANDE SÍNTESE 
DE SACERDOS 


No momento em que são inúmeras 
as referências surgidas tanto sobre o In- 
tegralismo quanto sobre Plínio Salgado, 
a editora Voz do Oeste não poderia dei- 
xar de reeditar dois trabalhos que, pela 
excelência de sua organização, se torna- 


ram clássicos: O homem integral e O es-: 


tado integral. 


Sacerdos, denominou-se o Autor. E 
sob este pseudônimo são agora nova- 
mente lançados os dois livros num volu- 
me só. Não obstante continui no ano- 
nimato, a pesquisa, beneditamente con- 
duzida, e o trabalho, cientificamente ela- 
borado, se impõem independentes de sua 
autoria explícita. A obra, permanecendo, 
e novamente divulgada, proporcionará 
os delineamentos definitivos àqueles que 
pretendem, efetivamente, fazer surgir 
um Brasil novo e totalmente diferente 
deste que hoje apresenta ao mundo uma 
fisionomia tão transtornada e sofrida. 


O ensinamento de Plínio Salgado aí 
encontra, nas páginas de Sacerdos, uma 
perfeita síntese: o Homem, como base 
indestrutível de toda ordem social, onde 
tudo a ele esteja integrado — inclusive 
e principalmente o Estado —. Esta a 
razão porque, primeiro o Homem inte- 
gral, e depois o Estado integral, ja- 
mais devem sobrepor-se, um fortalecen- 
do e.inspirando o outro. Com base em 
doutrina sólida, tudo o mais — estrutu- 
ras, instituições, metas — encontrará o 
seu reto caminho. 


Hora oportuníssima, pois, esta, para 
o ressurgimento de Sacerdos, quando no 


Brasil se instala uma Assembléia Nacio- 
nal Constituinte e através dela se pre- 
tende traçar um rumo diferente para a 
nacionalidade brasileira. Atentando os 
parlamentares /constituintes para este pe- 
queno volume, constatarão que a contri- 
buição doutrinária de Plínio Salgado é 
imprescindível para a construção de uma 
verdadeira democracia e que os balisa- 
mentos por ele estabelecidos são, real- 
mente, indestrutíveis. 


Fortaleçam, os denominados repre- 
sentantes do povo brasileiro, as suas 
propostas, para uma nova Constituição, 
no projeto pliniano — visando, poste- 
riormente, uma leitura direta da obra do 
grande pensador, no mínimo o seu Per- 
fil parlamentar — e certamente goza 
da plena credibilidade do povo brasil 
To, pois que em nenhum outro repous 
rá melhor a certeza de que o Brasil c: 
tará trilhando caminhos definitivos, obj 
tivando um futuro grandioso, e não tão 
distante no tempo como hoje cle sc apre- 
senta. 









A mensagem de Plínio Salgado é per- 
manente e objetiva, bem o comprova 
Sacerdos. Quem sabe, através desta sín- 
tese, não surgirá, na grande arcna da 
vida pública — e como nos torncios me- 
dievais — um campeão disposto a de- 
fendê-la e afirmá-la, capacitado que es- 
teja a evitar as armadilhas, plantadas na 
areia movediça dos interesses pessoais, 
transformando-a definitivamente no gran- 
de alicerce do Brasil que muitos sonham 
venha, algum dia, tornar-se realidade? 


GUMERCINDO ROCHA DOREA 
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NOTA DOS EDITORES 


O autor deste livro é um jovem sacerdote do Ceará. Quan- 
do Plínio Salgado, no ano próximo findo, percorria o interior 
daquele Estado nordestino, encontrou, numa das cidades que 
visitou, o autor destas páginas e foi saudado por ele. E os que 
ouviram a resposta do autor da “Vida de Jesus” guardaram esta 
frase: “Nunca ouvi, em tão poucas palavras, límpidas e seguras, 
um resumo tão exato da doutrina que ensino ao Povo Brasileiro”. 


Passaram-se alguns meses. Certa manhã, Plínio Salgado 
entrou no escritório desta Editora, abriu a pasta, retirou uns 
originais datilografados e disse-nos: “Aqui está a mais criteriosa 
seleção de minhas idéias esparsas em tantos livros. O autor co- 
lheu-as, coordenou-as, ajustou-as compondo perfeita unidade de 
pensamento; evidenciou, através de conscienciosos e lúcidos co- 
mentários, o sentido da construção social que proponho como 
solução dos probleinas humanos do nosso tempo. Precisamos edi- 
tar este trabalho”. 


Os originais andaram por várias mãos e cada leitor se tor- 
nava um propagandista da pequena obra do jovem sacerdote, 
enquanto Plínio Salgado aguardava resposta da carta dirigida ao 
autor, solicitando-lhe permissão para que a obra fosse editada. 


Realmente, os leitores dos numerosos livros de Plínio Sal. 
gado sentem falta de um trabalho de coordenação e interpreta- 
ção profunda e sincera dos conceitos do autor e da procura das 
raízes do seu pensamento político. Tendo escrito sobre o Homem, 
a Família, os outros Grupos Naturais, a Pátria, a Nação, o Es- 
tado, a Economia, a Literatura, as Artes, a História, as suas 
atividades intelectuais tiveram, entretanto, de acomodar-se às 
circunstâncias e imperativos das lutas empreendidas como 
homem de ação; e, em tais condições, Plínio Salgado não pôde 
sistematizar, dando num só livro todo o seu pensamento sobre 
cada um daqueles que foram objeto de suas considerações. 
É preciso ler todos os seus livros para se ter noção completa 
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de suas concepções sobre os problemas humanos por ele ver- 
sados. Ver-se-á, então, a coerência de uma doutrina, a unidade 
de um pensamento. 


Muitos livros se poderiam tirar dos livros de Plínio Sal- 
gado, recolhendo-se isoladamente as idéias, definições, críticas, 
interpretações, raciocínios e conclusões sobre cada um dos ter- 
mos do problema humano: o moral, o intelectual, o social, o 
político, o econômico, o artístico. Verseia a correlação dos 
conceitos sobre objetos os mais diferentes, revelando uma inspi- 
ração central. 


Foi essa “inspiração central” que o autor deste livro pro- 
curou nas páginas de “O Integralismo perante a Nação”, “Dis- 
curso às estrelas”, “O que é o Integralismo”, “Discursos”, 
“Sentimentais”, “Psicologia da Revolução”, “Conceito Cristão 
da Democracia”, “Direitos e Deveres do Homem”, “Madru- 
gada do Espírito”, “A Aliança do Sim e do Não”, “A Quarta 
Humanidade”, “Atualidades Brasileiras”, “O Ritmo da Histó- 
ria”, “Espírito da Burguesia”, “Primeiro, Cristo!”, “Mensagem 
às Pedras do Deserto”, “Doutrina do Sigma”, “Reconstrução 
do Homem”. 


E encontrou-a. Tudo se resume, afinal, na Reconstrução 
do Homem em Cristo. Esse o pensamento de Plínio Salgado. 


O jovem Sacerdote fez um inquérito meticuloso. Selecio- 
nou rigorosamente. Meditou, analisou, interpretou, concluiu. E 
realizou a admirável sintese da doutrina social e política do 
autor da “Vida de Jesus”, mesmo não recorrendo a certos capí- 
tulos desta obra, como por exemplo “Cristo é César”, “O divi- 
sor das águas” e tantos outros. 

Este livro, portanto, torna-se uma leitura obrigatória para 
os que já conhecem toda a obra de Plínio Salgado e, principal- 
mente, para os que ainda não a conhecem e, nesse caso, terão 
neste livro um guia, um orientador para a melhor compreen- 
são de tudo quanto escreveu o fundador do Integralismo Bra- 
sileiro. 

A Livraria Clássica Brasileira sente-se feliz em apresen- 
tar ao público “O Homem Integral”, que Sacerdos oferece dos 
seus patrícios. 


Rio, 2 de fevereiro de 1957 
Os Editores 


INTRODUÇÃO 


Propomo-nos, neste trabalho, revelar a intuição central da 
obra de Plínio Salgado, a partir da qual se ilumina e se escla- 
rece O seu pensamento e sua atividade na vida brasileira. Pois 
Plínio não é apenas um escritor, mas igualmente um homem 
de ação. Sua pena está a serviço da causa que ele abraçou. 
Seus livros não são meros frutos de gabinete, mas nascem de 
uma profunda experiência interior e de um estreito contato com 
os homens e seus problemas, de par com uma atividade incan- 
sável, em que procura despertar no coração de seus patrícios 
o ideal que ele ardorosamente acalenta. Ideal que é o sentido 
de sua vida. 


Tentativa de síntese de um pensamento luminosamente 
cristão, de visões profundas e proféticas, de palpitante atuali- 
dade, de ricas facetas sempre inesgotáveis, este trabalho é, 
por isso mesmo, falho e deficiente. Pois, se a síntese de uma 
doutrina tem o mérito de apresentá-la numa forma lógica mais 
facilmente apreensível, tem a desvantagem de empobrecer o 
pensamento, mutilá-lo, esvaziá-lo, despojá-lo do sopro vital que 
o gerou. Se ganha em compreensão, perde em frescor e vigor. 
O pensamento é como a vida, não se deixa vivissecar, sem 
que morra. 


Por isso mesmo, este trabalho, se contribuir para uma 
melhor compreensão do pensamento de Plínio Salgado, de 
forma alguma pretende dispensar a leitura e a reflexão de suas 
obras, onde há páginas de gênio, em que o sociólogo, o psicó- 
logo, o historiador, o político, e sobretudo o cristão, estão a 
serviço de um verdadeiro artista da pena. Impossível, pata citar 
um exemplo apenas, esquematizar, conservando toda sua ri- 
queza original, suas análises fenomenológicas sobre o espírito 
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burguês, onde se manifesta tão profunda penetração no conhe- 
cimento da natureza humana. 

Desde já, podemos antecipar os resultados de nossa inves- 
tigação para esclarecer qual a base sobre a qual Plínio construiu 
sua doutrina, tão vasta, que praticamente abrange todos os pro- 
blemas que se põem ao homem e exigem uma definição e uma 
solução seguras: família, trabalho, estado, comunismo e capita- 
lismo, técnica, etc. Poderíamos em rigor sintetizar em três pala- 
vras mestras esta intuição genial, inspiração de seu pensamento 
€ alicerce de sua atividade política: a Reconstrução do Homem 
em Cristo. Esta, a chave de compreensão de toda sua obra. 
Também, o segredo de seu vigor, de sua perene juventude, de 
sua permanente atualidade. 

Vamos, pois, deixar de lado todos os outros aspectos, igual- 
mente importantes, de sua doutrina, para focalizarmos nossa 
atenção sobre a gênese e a evolução de seu pensamento sobre 
o Homem. 

Antes, se faz mister um breve esclarecimento em torno 
da palavra evolução aplicada ao desenvolvimento do pensa- 
mento de Plínio Salgado. Se queremos entender por essa palavra 
um acréscimo substancialmente novo ao pensamento primitivo, 
nada de menos verdadeiro falando-se da obra de Plínio. Mas, 
se queremos significar com a palavra evolução, não uma mu- 
dança radical de idéias, mas uma explicação progressiva de 
um pensamento, virtualmente contido na intuição inicial, então 
é justo falar de evolução do pensamento de Plínio Salgado. Ele 
próprio emprega esta palavra, quando fala da “evolução de um 
pensamento político essencialmente cristão, democrático e na- 
cionalista”.! Mas, acrescenta que sua obra “guarda, no fundo, 
uma unidade de origem e de direção definidora do sentido de 
uma ampla construção jamais interrompida”.? E alhures, afir- 
ma: “Não tendo mudado essencialmente, a doutrina integra- 
1) O Integralismo Perante a Nação, pref. à edição de 1950, pg. 82, v. 


IX, 0. €. 
2) Discurso às Estrelas, pref. de 1956, pg. 10, v. XX. 
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lista entretanto lucrou com o passar do tempo”.? E explica por- 
que: “Houve uma clarificação completa das idéias... uma 
mais perfeita concretização do seu pensamento, que jamais mu- 
dou, mas que, entretanto, melhorou de expressão. Foi o resul- 
tado de longos anos de experiências, de trato com os homens, 
de sofrimentos, de estudos, de meditações, numa palavra: de 
aproximação da Eterna Verdade, que está em Jesus Cristo”.! 
“Meus mais recentes trabalhos ganharam em clareza de expo- 
sição e em capacidade estilística, apresentando-se com a ter- 
minologia e as expressões mais adequadas à tradução do pen- 
samento espiritualista, cristão, nacional-brasileiro, que é a espi- 
nha dorsal da minha construção filosófico-política”.> “No de- 
correr de todos estes anos de uma vida agitada e, também, de 
estudo, meditação e experiência, minhas idéias se clarificaram, 
atingindo nos meus livros mais recentes a sua expressão defi- 
nitiva” 8 ' 

Procuramos não perder de todo o contato com a riqueza 
concreta, existencial, do pensamento de Plínio Salgado, citan- 
do-o textualmente, emprestando apenas um caráter mais esque- 
mático a uma doutrina singularmente viva e rigorosamente 
lógica. 

Algumas vezes, falaremos de .doutrina integralista; outras, 
do pensamento de Plínio Salgado. Na verdade, a obra de Plínio 
não passa de uma explicitação e de um aprofundamento dos 
diversos Manifestos Integralistas por ele lançados à Nação. 
Manifestos que norteiam a atividade política dos adeptos do 
Integralismo. 

Uma última observação. Para que possamos acompanhar 
melhor a evolução de seu pensamento, daremos a data de pu- 
blicação de suas obras. 

SACERDOS 
3) O Integralismo Perante a Nação, pref. à edição de 1950, pg. 83. 
4) Tbid. pgs. 84-85. 


5) O que é o Integralismo, pref. à edição de 1956, pg. 16, v. IX, O. €. 
6) Ibid. pg. 15. 
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O HOMEM INTEGRAL 


1.º edição: Livraria Clássica Brasileira, RJ, 1957 


I — O HOMEM, BASE DO PENSAMENTO 
DE PLINIO SALGADO 


O Integralismo, uma doutrina 


O Integralismo não defende, apenas, um programa de 
governo, um novo regime político, uma estrutura econômica 
c social adaptada às realidades brasileiras, mas procura cons- 
truir a Nação e o Estado a partir de uma doutrina, de um 
pensamento sobre o Universo e o Homem. 


“O Integralismo, antes de ser um partido ou uma asso- 
ciação, é uma doutrina política, baseada em nítida con- 
cepção do Universo e do Homem. ..”.1 


Concepção Providencial da História Humana 


Concepção teocêntrica da História Humana, o Integralismo 
não só afirma a existência de Deus, como confessa a ação pro- 
videncial na vida dos homens. O Manifesto Integralista de Outu- 
bro de 1932, que conclama a Pátria para a grande Revolução, 
principia com esta solene proclamação: 


“Deus dirige os destinos dos Povos”.2 


A doutrina integral “baseia-se na concepção integral do 
universo e na crença em Deus que tudo rege e conduz”.? 


1) Manifesto-Diretiva, julho de 1945, apud O Integralismo Perante a 
Nação, 1.3 ed. 1945, p. 353, v. IX das Obras Completas, Editora das 
Américas. 

2) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a 
Nação, pg. 95, v. IX das Obras Completas. 

3) Discursos (1946-7), pg. 367, v. X, O. C. 


Como consegiiência, o Integralismo é uma doutrina essen- 
cialmente espiritualista. Prega: 


“o primado do espiritual sobre o moral, do moral sobre 
o social, do social sobre o nacional, do nacional sobre o 
individual”.* 


Pensamento inspirado em Cristo 


O pensamento de Plínio Salgado é profundamente cristão. 
Cristo está subjacente a toda sua obra. Impossível penetrar-lhe 
o sentido interior, se não temos sempre em mente esta presença 
iluminante e vivificante do Divino Mestre. Só à luz do Evan- 
gelho se esclarece plenamente sua doutrina. Pergunta a seus 
opositores: 


“É mal pormos na doutrina do Evangelho, nas verdades 
que nos vieram de Cristo, toda nossa esperança de cons- 
trução de uma Pátria onde impere a verdadeira justiça e 
onde seus filhos se considerem irmãos?”5 


E reafirma a inspiração cristã e católica de seu pensa- 
mento: 


“Vem do Cristo e vai para o Cristo”.8 

“... Cristo, princípio e fim de todos os caminhos hu- 
manos”.” 

“Se alguma coisa de universalista há nessa doutrina, é 
aquilo que deriva do ensino da Igreja...”.$ 


4) Manifesto-Programa da Ação Integralista Brasileira, 1936, apud O 
Integralismo Perante a Nação, pg. 153 a 154, v. IX, O. €. 


5) Sentimentais, pg. 337, v. XX, O. €C. 
6) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 336, v. VII, O. € 


7) O Cristo e o Estado Integral, 1937, apud O Integralismo Perante 
a Nação, pg. 202, v. IX, O. C. 


8) Manifesto de 1943, apud O Integralismo Perante a Nação, pg. 330, 
v. IX, O. €. - 





O Homem, fundamento da Doutrina Integralista 


A doutrina política, social e econômica de Plínio Salgado 
está construída sobre uma concepção do homem. Seu pensa- 
mento nasce no homem, projeta o homem e volta-se para o 
homem. Não procura, no entanto, endeusá-lo. Mas, situa sua 
missão na terra de acordo com sua dupla vocação temporal e 
eterna. O homem é a espinha dorsal de seu pensamento literário, 
filosófico, sociológico e político. É a chave de solução dos mais 
diversos problemas e o ponto de partida de todo o seu pen- 
samento. 


“.. acima dos regimes políticos existe o Homem e acima 
do Homem existe Deus” .º 


“.. acima dos regimes, que tudo prometem, existe o pró- 
prio Homem, cuja personalidade cumpre preservar, e aci- 
ma do Homem existe o seu Criador, para cujo seio deve- 
mos dirigir os nossos passos na terra, através de tão curta 
passagem por este mundo”.l0 


“A Pessoa Humana, para nós, é o ponto de partida e de 
chegada de todas as cogitações sociais e políticas, o fun- 
damento dos grupos naturais, a fonte do direito e da inde- 
pendência das Nações”.1! 


“E como tudo, no Homem, se faz por motivo do Homem, 
o Homem terá de colocar o Homem como base de toda 
a ordem social”.12 


9) O Conceito Cristão de Democracia, 1945, pg. 411, v. VII, O. €. 
10) O Integralismo Perante a Nação, 1945, pg. 380, v. IX, O. €. 
11) Direitos e Deveres do Homem, 1949, pg. 240, v. V, O. €. 

12) Ibid., pg. 245. 


Ii — MUTILAÇÕES DO HOMEM 


Antes de apresentarmos a concepção integralista do Homem, 
estudaremos as visões parciais, fragmentárias, do Homem, se- 
gundo o pensamento de Plínio Salgado. 


Individualismo 


O individualismo hipertrofia o Homem. Originando-se em 
Rousseau, esta concepção do Homem atinge o extremo com 
Nietzsche. 


“O Homem, no individualismo, hipertrofia-se. Parte de 
Rousseau e termina em Nietzsche” 1 

“O homem natural de Rousseau é o índice de todo o Indi- 
vidualismo que gerou o Liberalismo” 2 

“Nietzsche viu o homem, porém, hipertrofiado na des- 
medida ambição de domínio e na expansão de todas as 
forças bárbaras da violência implacável e do sonho insen- 
sato de poder e de glória. É o Super-Homem esmagando 
todos os preconceitos morais e sacrificando os seus seme- 
lhantes na construção de um mundo de refulgentes caste- 
los e lendas de heróis”.3 


“Nietzsche criou o monstro da Singularidade”.* 


Comte e Spencer colocaram também o Homem como o 
centro do Universo e de si mesmo. 


1) Madrugada do Espírito, artigo escrito em 1934, pg. 412, v. VII, O. €. 
2) Ibid., pg. 400. 

3) A Aliança do Sim e do Não, 1944, pg. 40-41, v. VI, O. €. 

4) Ibid., pg. 12. 
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“O positivismo de Comte, criando uma divindade irreal 
no culto de uma humanidade abstrata, e abstendo-se da 
consideração da metafísica, isto é, desligando o Homem 
dos seus compromissos para com Deus, apresenta-se como 
um verdadeiro egocentrismo materialista. ..”> 


“O evolucionismo de Spencer, baseado nas leis do maté- 
rialismo ...não deixa também de tomar o homem como 
o centro do universo. ..”.8 


O individualismo é a base da civilização pragmatista apre- 
goada por William James. 


“O pragmatismo de William James... toma o homem 
como base de uma civilização profundamente individua- 
lista”,? 

Coletivismo 


O coletivismo marxista amesquinha o Homem. Plínio fala 
das “visões degradantes dos Sub-Homens marxistas”.8 


“Marx criou o monstro da Pluralidade Humana” .º 

“O Homem, no coletivismo, anula-se. Depois de crescer 
nas democracias, vai terminar atrofiado, liquidado, em 
Marx” 10 


“Marx viu também o Homem, porém, amesquinhado e 
reduzido pelo egoísmo vulgar e pela aspiração a um nive- 
lamento destrutor das marcas expressivas da personali- 
dade” 11 


5) Ibid., pg. 38. 

6) Ibid., pg. 38. 

7) Ibid., pg. 39, v. VL O. C. 

8) Reconstrução do Homem, 1956, Livraria Clássica Brasileira, pg. 17. 
9 A4 Aliança do Sim e do Não, 1944, pg. 42, v. VI, O. C. 

10) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 234, v. VII, O. €. 

11) Aliança do Sim e do Não, 1944, pg. 441, v. VI, O. €. 


Rousseau, pai do Individualismo, é igualmente a fonte do 
Coletivismo. 


“O Homem no coletivismo anula-se. Parte também de 
Rousseau e termina em Marx” 12 


“Esses erros (o individualismo e o coletivismo) procedem 
diretamente do individualismo dos Enciclopedistas e em 
especial de Jean-Jacques Rousseau; bem como do otimis- 
mo liberalista de Locke, e do pessimismo totalitarista de 
Hobbes”.!3 Ambos se utilizam do transformismo de Dar- 
win dt 


Estatismo 


O Estatismo sacrifica o homem ao Estado, quando este 
deveria estar a serviço da pessoa humana. Torna-se uma sim- 
ples peça da engrenagem estatal. 


“O Homem, no estatismo racista ou imperialista, estan- 
dardiza-se, uniformiza os seus movimentos nos movimen- 
tos de um Todo que serve à finalidade inumana do Es- 
tado”.15 


Homem Cívico 


A democracia liberal criou um ser estranho, o “Homem 
Cívico”. Com razão, diz Plínio Salgado que o Homem Cívico 


é um “Homem mutilado, Homem sem alma”.!º Não vale por 


sua eminente dignidade de pessoa humana, mas por um voto 
inexpressivo, instrumento de abdicação de sua autonomia. 


12) Madrugada do Espírito, artigo, escrito em 1934, pg. 412, v. VII, O. C. 
13) 4 Aliança do Sim e do Não, 1944, pg. 43, v. VL O. €. 

14) Ibid., pg. 73, v. VI O. C. 

15) Madrugada do Espírito, art. escrito em 1933, pg. 412, v. VII, O. CG. 
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Visões fragmentárias do Homem 


Plínio Salgado sintetiza essas concepções unilaterais do 
Homem, e outras ainda de menor importância, neste trecho 
notável: 


“Uns viram no homem apenas sua realidade econômica; 
é o Homem-Econômico de Marx. Outros só viram a reali- 
dade política; é o Homem Cívico das democracias agnós- 
ticas. Outros só viram as realidades do prazer sensual; é 
o Homem Pansexualista de Freud. Outros só viram as 
realidades dos impulsos violentos e dominadores; é o 
Super-homem de Nietzsche. Outros só viram as realida- 
des de diferenciação do plasma germinativo; e engendra- 
ram o Homem-Raça de Gumplowicz, de Ratzenhoffer, de 
Houston Chamberlain e de Gobineau. Anteriormente, Rous- 
seau e Locke haviam considerado apenas a bondade na- 
tural do ser humano, ao passo que Hobbes considerou 
somente a maldade natural da nossa Espécie”.!” 


Consegiiência 
A consegiiência dessas visões mutiladas do Homem é a 
fabricação de monstros: 


“O monstro Indivíduo, o monstro Coletividade, o monstro 
Estado, o monstro Raça, o monstro Liberdade” .18 


16) Madrugada do Espírito, artigo escrito em 1931, pg. 548, v. VII, O. C. 
17) O Conceito Cristão de Democracia, 1945, pg. 394-5, v. VII, O. C. 
18) Ibid., pg. 399, v. VII, O. €C. 


HI — CONCEPÇÃO INTEGRAL 
O HOMEM 


O Homem Integral 


Em lugar dessas visões parciais e truncadas do Homem, 
Plínio apresenta uma concepção total, que soma esses aspectos 
fragmentários numa síntese superior. Este é o sentido da “con- 
cepção integralista do homem” + 


“A concepção integralista do mundo”... “considera o 
homem”... “de um ponto de vista total, isto é, somando 
todas as suas expressões, todas as suas tendências, fundin- 
do o sentido materialista do fato ao sentido interior da 
idéia, subordinando ambos ao rítmo supremo espiritua- 
lista. ..”?2 


O movimento integralista lançado por Plínio tem por 
objetivo primordial construir uma Nova Nação, alicerçada nu- 
ma concepção total do Homem, em que nenhum aspecto seja 
minimizado ou desprezado, mas considerado numa justa hierar- 
quia de valores. Proclama, por isso, o despertar de uma Nova 
Humanidade: 


“em que se realize o “Homem Integral” penetrado do 
sentido profundo do Cosmo, como a Primeira Humanida- 
de; iluminado pelo Verbo Divino, como a Segunda; Se- 
nhor dos elementos, como a Terceira; e, com tudo isto, 
criando a luminosa Era em que a ciência, orientada pela 





1) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 73, v. VII, O. C. 
2) O que é o Integralismo, 1933, pg. 25, v. IX, O. C. 
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Consciência, não seja mais a serva do ódio, porém o ins- 
trumento da Bondade”.3 


Plínio enumera este aspecto do Homem Total, que filoso- 
fias unilaterais separaram, mutilando assim o ser humano. 


“A nossa concepção do mundo, sendo totalitária e realista, 
leva-nos a considerar o Homem não um animal superior, 
segundo o entendem os materialistas, nem tão pouco um 
“cidadão cívico”, à semelhança da liberal-democracia, mas 
um ser complexo, com tríplice aspiração: material, inte- 
lectual e moral” .+ 


“Temos de considerar o Homem segundo um critério rea- 
lista. Tomá-lo como ele é, na sua grandeza e na sua fra- 
queza, nas suas más e nas suas boas disposições. É sobre 
esse Homem, instintivo e racional, físico e espiritual, atraí- 
do pela Terra e chamado pelo Céu, que temos de construir 
a sociedade. Essa construção, para satisfazer os dois fins 


do Homem — o temporal e o celestial, o natural e o 
sobrenatural — só pode basear-se na obra divina da Re- 
denção” 5 . 


“Nosso papel é proclamar contra os obcecados do Indivi- 
dualismo os deveres do Homem para com a Família, a 
Sociedade e a Pátria. Contra os feiticistas do Coletivismo, 
os deveres do Homem para consigo mesmo, no sentido 
de manter íntegras as expressões da sua personalidade no 
Espaço (Propriedade e Nação), no Tempo (Família e 
Tradição), no Espaço-Tempo (liberdade e obrigação de 
trabalho e direito a salário justo) e, finalmente, na Eter- 
nidade (Religião). Contra os fanáticos do Estatismo, os 
deveres do Homem em face da dignidade que lhe confe- 
riu Deus, consubstanciada no princípio da intangibilidade 


3) 4 Quarta Humanidade, 1934, pg. 11, v. V, O. C. 
4) Ibid. pg. 103. 
5) 4 Aliança do Sim e do Não, 1944, pg. 236, v. VI O. C. 
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da Pessoa Humana e nas responsabilidades decorrentes do 
livre-arbítrio. Contra os idólatras do Racismo, a fraterni- 
dade dos povos unidos pelo precioso sangue do Salvador. 
Contra os desvairados pelo inconsegiiente Liberalismo, o 
respeito à autoridade dos representantes de Deus na hierar- 
quia da Igreja e na ordem temporal. A cada exagero temos 
de opor a justa medida, o sentido de equilíbrio que herda- 
mos do Mestre Incomparável”.8 


Contra Nietzsche, e Marx, e o tecnicismo, sustenta Plínio: 


“O Homem, no Integralismo, que se inspira nos supre- 
mos equilíbrios de Cristo e da sua Igreja, não é nem 
o gigante, nem o pigmeu, nem o autômato: — é, simples- 
mente, o Homem”.” 

Contra o comunismo e o capitalismo que reduzem o homem 

a uma peça afirma Plínio: 

“Cumpre considerar o Homem, não como uma peça de 
máquina, segundo pretendem os comunistas e os capita- 
listas, ambos baseados na mesma concepção materialista 
do universo, e sim como um ente autônomo, com sua 
dignidade própria, sua personalidade de todo o ponto res- 
peitável”.8 


Prevalência do Espírito 


Como consegiiência desta visão global da realidade huma- 
na, o Integralismo defende os dois aspectos fundamentais do 
ser humano, a matéria e o espírito: 

“para nós, o Homem, ou a Pessoa Humana, é uma criatu- 


ra de Deus, constituída de um corpo e de uma alma, dis- 
pondo de faculdades que lhe são próprias, gozando de di- 


6) O Conceito Cristão de Democracia, 1945, pg. 400-1, v. VIII, O. €C. 
7) Madrugada do Espírito, art. escrito em 1934, p. 412, v. VII, O. €C. 
8) O que é o Integralismo, 1933, pg. 26, v. IX, O. €. 
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reitos e subordinando-se a deveres, segundo um destino 
que lhe foi estabelecido pelo seu Criador. A Pessoa Hu- 


mana não é somente a alma, nem somente o corpo, 
mas o composto de alma e corpo”.º 


É um princípio básico do Integralismo: 


“o conceito espiritualista da vida, reconhecendo a exis- 


tência de um Deus pessoal e da imortalidade da alma 
humana” 10 


Sendo a concepção integralista do Homem essencialmente 
espiritualista, logicamente defende: 


“a primordialidade e prevalência do Espírito sobre a ma- 


téria, ou seja, a superposição dos valores da Alma em 
relação às contingências do Corpo”.!1 


Consideramos que a finalidade do homem é transcendental, 
é superior, é intelectual e moral” 12 


Destino terreno e sobrenatural do Homem 


A dualidade fundamental do composto humano acarreta 
uma duplicidade de aspirações e destino do Homem. 


« 


-..O Homem é um ser complexo, com aspirações na 
Terra, como corpo, e aspirações no Infinito, como cente- 
lha da Luz Eterna” 13 


“Nós cremos na inteligência humana, na aspiração do 
Espírito, e na capacidade de ação do Homem” 14 


O Homem é destinado pelo seu Criador para a terra e 
para a eternidade. 


9) Direitos e Deveres do Homem, 1949, pg. 239-40, v. V, O. C. 
10) O Integralismo Perante a Nação, 1945, pg. 384, v. IX, O. C. 
11) Discursos, mensagem do Natal de 1946, pg. 346, v. X, O. €. 
12) O que é o Integralismo, 1933, pg. 25, v. IX, O. €. 

13) Ibid., pg. 25, v. IX, O. €. 

4) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 178, v. VII, O. C. 
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“Cremos num Deus; cremos em nosso espírito e em sua 
imortalidade; cremos no duplo destino do homem — o 
destino terreno e o sobrenatural” 15 


“O Integralismo crê em Deus e nos destinos sobrenaturais 
do Homem” 18 


“Dir-vos-ei que eu creio no Homem e no seu destino 
além da terra. 


Apesar de todas as suas misérias, creio na grandeza do 
Homem, porque Deus o achou digno da eterna Aliança 
e para ela o criou. Creio que, somente por meio dessa 
Aliança, o Homem encontra salvação nas dores que o 
afligem e caminho seguro para a misteriosa Eternidade, 
que verdadeiramente começa neste mundo.”1? 


O Homem, ser pessoal 


O Homem não é um indivíduo: 


“1º — porque a palavra “indivíduo” não é suficiente 
para exprimir o Homem completo, isto é, consciente, voli- 
tivo e independente; 


2º — porque o individualismo, sendo apenas diferencia- 
ção, separação, isola-se de tal forma que não pode com- 
preender uma ordem social senão baseada no egoísmo dos 
interesses individuais”. 18 


Para Plínio, o Homem é uma Pessoa. Mas, o que entender 
por Pessoa? Afasta, de início, as concepções falsas da Pessoa. 
A Pessoa não é apenas o corpo, como querem os materialistas; 
nem só a alma, como pensam os cartesianos; nem tão pouco, a 
continuidade indivisa de Bergson; ainda menos, a associação 


15) Discursos, 1946-1947, v. X, O. E. 

16) Manifesto-Diretiva de 1945, apud O Integralismo Perante a Nação, 
pg. 354, v. IX, O. C. í 

17) O Conceito Cristão de Democracia, 1945, pg. 411-12, v. VIII, O. C. 

18) Direitos e Deveres do Homem, 1949, pg. 235-6, v. V, O. €. 
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fenomênica de Locke e Wolf; nem também, a série de sensações 
de Stuart Mill ou a corrente de consciência de James.19 


O que é então a Pessoa? Responde Plínio: 


“E a síntese substancial, o ser racional, o ser livre, onde 
se integram todos os fenômenos...” 20 


Acrescenta: 


“Não destruímos a Pessoa, como o comunismo; nem a 
oprimimos, como a liberal-democracia; dignificamo-la” 21 


Esse respeito à Pessoa Humana é um dos princípios básicos 
da doutrina integralista. 


“O respeito à Pessoa Humana e a defesa de tudo que lhe 
é inerente: a família, propriedade, salário justo, iniciativa 
particular, liberdade religiosa” 22 


Aponta o liberalismo e o estatismo como os maiores ini- 
migos da Pessoa Humana. 


“Os dois extremos (autoridade sem limites e liberdade sem 
freios) estão sempre dispostos a sacrificar aquilo que mais 
importa ao Homem conservar intangível: a dignidade da sua 
Pessoa segundo os fins pre-estabelecidos pelo Criador” 23 


Liberdade 


Um dos atributos essenciais da Pessoa Humana é sua auto- 
nomia, sua liberdade. 


“ 


- o Homem é uma expressão de Liberdade” 2! 


“O Integralismo reconhece no Homem um ser dotado de 
personalidade intangível, com direitos naturais na tríplice 


19) 4 Quarta Humanidade, 1934, pg. 241 e 245, v. V, 0. C. 

20) Ibid., pg. 246, v. V, O. C. 

21) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a 
Nação, pg. 104-5, v. IX, O. C. 

22) O Integralismo Perante a Nação, 1945, pg. 385, v. IX, O. C. 

23) O Conceito Cristão de Democracia, 1945, pg. 320, v. VIII, O. C. 

24) Atualidades Brasileiras (1950-1952), pg. 391, v. XVI, O. C. 
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esfera das suas legítimas aspirações materiais, intelectuais 
e espirituais” 25 

“O Integralismo não só reconhece no Homem. um ser do- 
tado de uma personalidade intangível, como quer criar as 
condições indispensáveis para a realização efetiva da liber- 


dade”',26 


“... base fundamental da nossa doutrina de Estado: a 
intangibilidade da Pessoa Humana e do livre arbítrio de 
cada um”.27 


A liberdade é mesmo uma exigência dos deveres do Homem. 


Sem liberdade não há direitos, e com maior razão, deveres. 


“Acreditando em Deus, que nos traçou leis imprescritíveis, 
e na existência da alma do Homem, logicamente pugnamos 
pela Liberdade, sem a qual o mesmo Homem não poderia 
escolher o seu caminho” 28 


“O Integralismo crê nos deveres do Homem para com 
seu Criador; e como consegiiência, o cumprimento dos 
deveres implica, necessariamente, na idéia de liberdade 
de quem deve cumprir, sem o que não haveria responsa- 
bilidade; o Integralismo sustenta o princípio da intangi- 
bilidade da Pessoa Humana em tudo o que concerne aos 
meios para que ela se realize segundo os objetivos di- 
vinos” 2º 


Toda mutilação do Homem é uma ameaça à sua eminente 


dignidade de Pessoa. A missão do cristão é defender a Pessoa 
Humana contra as visões parciais e errôneas. 


25) 
26) 


27) 
28) 
29) 
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Diretrizes Integralistas, 1933, pg. 117, v. IX, O. €. 
Manifesto-Programa da A. I. B., 1936, pg. 154, v. IX, O. €. apud 
O Integralismo Perante a Nação. 


Discurso de 1937, apud O Integralismo Perante a Nação, pg. 190, v. 


IX, O. C. 


Sentimentais, 1956, pg. 331, v. XX, O. €C. 
Manifesto-Diretiva, 1945, apud O Integralismo Perante a Nação, 


p8. 354.5, v. IX, O. €. 


“Sustentar essa dignidade do Homem em face de tudo o 
que contra ela se levanta é a posição difícil, mas gloriosa 
do cristão, no meio das idolatrias do mundo” 30 


O sustentáculo da Pessoa Humana é Deus. Quando se 
fecha em si mesmo, desligando-se de seu Criador, o Homem 
decai de sua grandeza. 


“O Homem não pode procurar alicerces em si mesmo, 
porque o seu alicerce único só pode ser Deus” 3! 


Vocação do Homem 


O Homem tem uma missão a realizar na terra. Vocação 
própria a cada Homem. É desta consciência de um papel a 
preencher na vida da comunidade que decorre o bem-estar 
social. 


“...cada Homem tem uma vocação própria e é o con- 
junto dessas vocações que realiza a grandeza da Naciona- 
lidade e a felicidade social”.32 


Grandeza do Homem 


O Homem não vale pelo que possui, mas pelo que é. A 
grandeza do Homem reside em suas virtudes domésticas é 
cívicas. 


“O Homem vale pelo trabalho, pelo sacrifício em favor 
da Família, da Pátria e da Sociedade. Vale pelo estudo, 
pela inteligência, pela honestidade. ..”.33 


30) O Conceito Cristão de Democracia, 1945, pg. 320, v. VII, O. C. 

31) O Ritmo da História, pg. 79, v. XVI, O. C. 

32) Manifesto de Outubro de 1952, apud O Integralismo Perante a 
Nação, pg. 95, v. IX, O. €. 

33) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a 
Nação, pg. 95, v. IX, O. €C. 
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IV 
O HOMEM, BASE DE TODA ORDEM SOCIAL 


Ordem Política 


A ordem política, social e econômica, para ser justa, tem 
que fundamentar-se numa concepção integral do Homem. 


“A Pessoa Humana é, portanto, base de construção na- 
cional” 1 


« 


- uma sociedade, uma pátria, um governo, só podem 
realizar justiça e produzir administração honesta tomando 
a Deus e aos destinos superiores do Homem como base de 
toda a sua ação” 2 


Realidades Sociais 


Todas as realidades sociais decorrem do Homem e devem 
estar a serviço da Pessoa Humana. 


“O que vale, como base de civilização, isto é, de convívio 
harmonioso dos seres racionais, são os valores éticos e 
estes decorrem, forçosamente, de um conceito da Alma 
Humana...” 


“O Estado não pode fugir ao fim para quê foi criado e 
que é servir ao Homem, facilitando-lhe a realização dos 
seus justos objetivos” .* 


1) 4 Quarta Humanidade, 1934, pg. 248, v. V, O. €C. 
2) Sentimentais, 1956, p. 331, v. XX, O. €. 

3) O Ritmo da História, 1956, pg. 45, v. XVI, C. O. 
4) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 69, v. VIE O. €C. 
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“O conjunto de Pessoas, Famílias, Propriedades, Grupos 
de Trabalho, Municípios, forma a Nação, a qual, por sua 
vez, participa dos atributos, direitos e deveres do Homem 
e de cada uma daquelas projeções ou instrumentos do 
Homem”. 


“Sendo o Homem um ser livre, tudo aquilo através de 
que sua liberdade se exprime deve usufruir dos mesmos 
direitos e conformar-se aos mesmos deveres. Por isso, os 
grupos naturais, que procedem do Homem, e existem para 
servir ao Homem, necessitam das mesmas franquias ine- 
rentes ao mesmo Homem. Essa a razão pela qual susten- 
tamos a autonomia da Família; dos Grupos Profissionais; 
dos Municípios; a liberdade e dignidade do Trabalho; o 
princípio da Propriedade; a livre expansão da iniciativa 
privada; o governo do povo, considerando o povo como 
conjunto de homens conscientes e não como despótica 
massa onde o Homem se anula; o Estado, como garantia 
das liberdades humanas e não como joguete das licencio- 
sidades dos perversos contra a liberdade dos bons; a in- 
dependência, a soberania, a dignidade da Nação” $ 


5) 4 Quarta Humanidade, 1934, pg. 247-8, v. V, O. €. 
6) Sentimentais, 1958, pg. 332, v. XX, O. €C. 
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SITUAÇÃO DO HOMEM MODERNO 


O mundo moderno ameaça destruir o Homem. A civili- 
zação hodierna não está construída sobre os valores humanos, 
mas sobre visões deformadas da Pessoa Humana. 


Em páginas fulgurantes, Plínio Salgado analisa esta situa- 
são do Homem face aos erros e males contemporâneos. 


Tecnicismo 


O progresso humano não acompanhou o progresso técnico. 
Como consegiiência, a Ciência, em lugar de contribuir para o 
desenvolvimento do Homem, concorre para a desumanização 
da Pessoa. 


A civilização técnica começou transtornando a escala de 
valores. 


“A ciência destruiu o sentimento de subordinação do 
Homem e da Sociedade a uma Causa, a um Fim” 1 
“...a Ciência nos nossos dias desumanizou-se inteiramen- 
te, e tomou o Homem não como uma Causa, um Fim, 
uma Justificação de suas pesquisas, mas simplesmente um 
campo de experiências, um objeto de investigações, um 
boneco, afinal, de carne e sangue, ossos e nervos, mas 
tão insignificante e mesquinho que o cientista puro jamais 
cogita de sua significação e de seu destino” 2 


1) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 88, v. VII, O. C. 
2) O Ritmo da História, 1956, v. XVI, O. €C. 
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“Verificamos que tanto o Homem crê nas possibilidades 
técnicas e por elas se entusiasma, tanto menos crê nas 
possibilidades anímicas do seu próprio ser, entregando-se 
a uma espécie de fatalismo que o reduz a simples joguete 
das circunstâncias criadas pelo progresso material”.? 


Plínio pinta com vigor este triste quadro do Homem con- 


figurado à máquina, dominado pela técnica, enfim, este pro- 
cesso de “mecanização do homem”.* 


Na era da máquina, o Homem se transformou em “mons- 


truoso Frankstein centaurizado à justaposição das máquinas a 
que adere como peça adequada ao ritmo das propulsões elétri- 


cas 


3) 
4) 


ou mecânicas”.> 


“No caminho em que vamos, serão as futuras gerações 
constituídas de homens e mulheres autômatos, dirigidas 
despoticamente por uma elite exploradora de seus instin- 
tos” 8 


“A máquina moderna, criação do Homem, para produzir 
confortos ao Homem, torna-se uma concorrente deste”.” 
“...o Homem moderno vai-se tornando um autômato, um 
boneco de carne € osso, que será possivelmente substituído 
por um outro boneco de aço e ferro...”8 


“O Homem inventou a máquina. A máquina agora, quer 
fabricar homens” .? 


“A vida humana mecanizou-se sucessivamente e de tal 
forma que a máquina passou a constituir uma segunda 
natureza do homem”.10 


O Ritmo da História, 1956, pg. 33-4, v. XVI, O. C. 
Madrugada do Espírito, art. de 1931, pg. 345, v. VII, O. C. 
Reconstrução do Homem, 1956, Liv. Clássica Brasileira, pg. 17. 
Ibid., 1956, pg. 53. 

Madrugada do Espírito, art. 1931, pg. 344, v. VII, O. €. 

Ibid., art. de 1935, pg. 344, v. VII, O. C. 

Ibid., art. de 1935, pg. 349, v. VII, O. €. 

Espírito da Burguesia, 1956, pg. 11, v. XV, O. C. 


21 


“O Homem moderno é como um mutilado que se adaptou, 
não a um “complemento” mas sim a um ou mais “suple- 
mentos”. 


Mas, à proporção que o uso foi se transformando em hábi- 


to, o suplemento adquiriu o caráter de complemento, porque, 
dispensando-o, o Homem se sente diminuído no seu poder de 
domínio do espaço e do tempo. 


“O Homem do século XX é, pois, um ser de muletas. 
Muletas suplementares, mas muletas” 1! 


“Como consegiiência desta “subtração constante do poder 
do Homem”, no que se refere à sua capacidade de pro- 
ver-se independente dos implementos constituídos pelo ca- 
bedal de objetos que possui, realiza-se uma diminuição do 
seu poder espiritual”. 


“E o Homem, de alma enfraquecida, manifesta-se na ple- 
nitude de sua substância inquinada pela mancha originada 
de remota ascendência. É o ser embrutecido, primeiro, pelo 
comodismo e depois, pelo egoísmo”.12 


“Tudo comprime o Homem, reduzindo-lhe as áreas de 
ação moral enquanto ele tenta alargar as áreas de ação 
física mediante os implementos que a técnica lhe ofe- 
rece” 13 


O trabalho nesta sociedade tecnizada perde sua original 


grandeza e dignidade. 


“A máquina expulsa os homens das usinas. O Homem 
morre de fome nas ruas. A fome gera a revolta e o ódio” 14 
“O trabalho humano passa a ser uma mercadoria. Perde 
sua dignidade. O operário transforma-se num autômato. 
O capitalista noutro autômato” 1 


11) Espírito da burguesia, 1956, pg. 112, v. XV, O. C. 

12) Ibid., 1956, pg. 115. 

13) Ibid., 1956, pg. 118. 

14) Madrugada do espírito, art. de 1931, pg. 363, v. VIL O. C. 
15) Ibid., 1936, pg. 363. 
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“O trabalho deixou de ser um instrumento do Homem, 
passando o Homem a ser o seu instrumento”'.18 


“Nessa pavorosa sociedade, o Homem transforma-se nu- 
ma máquina cruel. Já não tem coração” 17 


Dois fatos caracterizam esta civilização técnica: 


“a) crise de adaptação consegiiente da transformação ra- 
pidíssima do modo de vida nestes últimos 50 anos e da 
qual resultam não somente os choques psico-fisiológicos 
no indivíduo, mas também o choque político-social. 


b) ausência de conteúdo moral em nossa civilização, cuja 
consegiiência é ficar o Homem moderno guarnecido de 
instrumentos materiais para a objetivação de fins mate- 
riais, porém inteiramente desarmado de instrumentos espi- 
rituais capazes de submeterem o ritmo acelerado do pro- 
gresso técnico a condições de equilíbrio social, de confor- 


midade com a lei divina”. 


Consegiiência do tecnicismo noutros setores humanos: 
“A civilização da máquina influiu no processo da vida 
social e política, determinando a substituição do conceito 
“povo” pelo conceito “massa” e o conceito “direito” pelo 
conceito “fato”.1º 


“Vale não mais a Pessoa, mas, o Indivíduo, parcela da 


massa” 20 


O tecnicismo arrastou igualmente a uma total “desagrega- 


ção do pensamento, do Espírito” 21 São expressões dessa desa- 


gregação: 





16) Madrugada do espírito, art. de 1931, pg- 379, v. VII, O. €. 
17) Ibid., pg. 363. 

19) Ibid., 1937, pg. 125. 

20) Ibid., 1937, pg. 126-7. 

21) Psicologia da revolução, 1933, pg. 90-1, v. Xv, O. €. 


— o sentido de análise do experimentalismo científico, 
criando um novo processo “de pensar”. 


— o individualismo romântico com a variedade de seus 
padrões artísticos e literários, criando um novo pro- 
cesso de “sentir”. 


— o ceticismo filosófico, que lançou a dúvida sobre o 
pensamento e o sentimento; 


— o democratismo liberal, no campo da política, per- 

" mitindo a expansão máxima de todas as concepções e 

formas de vida, e tendendo, de seu turno, aos extre- 
mos fracionamentos da sociedade” 22 


Formando profissionais e não homens cultos, a civilização 


técnica não oferece ao Homem a visão global de suas realidades. 


“Sendo uma civilização essencialmente técnica (a civili- 
zação ocidental), adstringe-se, no que toca ao Homem, ao 
critério das especializações profissionais, excluindo todos 
os elementos culturais não concernentes ao objeto da 
preparação especializada... não constrói homens” .23 


“É uma civilização puramente técnica e baseada no indi- 
vidualismo, que exclui toda a consideração do Homem 
integral...” 24 


Dilema que se põe ao Homem da Era Técnica: 


“Os homens e as Nações se encontram hoje diante desse 
dilema: ou permanecer no regresso moral em que se en- 
contram, até se animalizarem e se irracionalizarem com- 
pletamente, ou procurarem o verdadeiro progresso numa 


outra forma de regresso, que é o progresso do Espírito 
vivificado pelas leis divinas” 2 


22) Psicologia da revolução, 1933, pg. 90, v. VII, O. C. 
23) Reconstrução do Homem, pg. 1933, v. VI, O. C. 
24) Ibid., pg. 10 

25) Espírito da burguesia, 1956, pg. 131, v. XV, O. C. 
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Espírito Burguês 


Um dos maiores males advindos da civilização técnica é o 
espírito burguês. Plínio, de início, esclarece logo que a burguesia 
não é monopólio de uma classe social, mas contamina todas. 


“A burguesia não é uma classe; é um estado de espírito”. 


“O espírito da burguesia vive em todas as classes” 26 
E acrescenta: 


“Não basta estudar a burguesia “sob o aspecto das con- 
dições econômicas e suas consegiiências políticas e so- 
ciais. Importa, sobretudo, penetrar nesse espírito que não 
é inerente a uma classe, mas, se infiltra em todas”.27 


Contudo, é inegável que foi o capitalismo que criou o 
espírito burguês. 
“Os erros do capitalismo originam-se da concepção utili- 


tária da vida, sem nenhuma consideração pelos fins trans- 
cendentais do Homem. 


Ele criou a mentalidade burguesa. A sua fonte real está 
no utilitarismo inglês, que foi no século passado a grande 
fábrica do sancho-pancismo que desgraça o mundo moder- 
no pela ausência dos ideias superiores do Homem” 28 


Origens filosóficas do espírito burguês. O espírito bur- 
guês deu livre curso: 


“as idéias (utilitaristas) de Bentham, de James e Stuart 
Mill, à teoria de Darwin, ao individualismo liberalista de 
Adam Smith, idéias cuja raíz principal vem de David 
Hume”, “idéias compendiadas por Spencer”. “É o mate- 
rialismo que não faz alarde”.2º 
Mas, afinal, o que é o espírito burguês? 

26) Espírito da burguesia, 1956, pg. 11, v. XV, O. C. 

27) Ibid., 1939, pg. 11. 


28) Mensagem às pedras do deserto, 1956, pg. 238, v. VIII, O. C. 
29) Conceito Cristão da Democracia, 1945, pg. 351, v. VIII, O. €. 
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30) 
31) 
32) 
33) 
34) 
35) 
36) 
37) 
38) 
39) 
40) 
41) 
42) 


26 


“É o próprio espírito da avareza e da sensualidade, que 
se manifesta de formas tão variadas e por vezes tão sutis, 
que muitos casos há em que alguém, julgando estar com- 
batendo o espírito burguês, não faz mais do que avolumá- 
“lo na sua própria alma”.3º 


Características do espírito burguês: 


a) preocupação exclusiva pelos bens materiais;?! 

b) “egoísmo feroz e a sede de prazeres”;32 

o) “transmutação dos “meios” em “fins” e dos “fins” em 
“meios”; 

d) a sede dos lucros; 

e) moral “progressista”;3t 

f) materialismo de vida;% 

g) espírito de transação;38 

h) espírito de passividade;*7 

i) “capitulação do Homem à sedução dos prazeres, à ten- 
tação da riqueza” ;%8 

|) insatisfação que leva ao desespero;*? 

k) insensibilidade. “O coração da burguesia tornou-se um 
coração de pedra”.!º 

D espírito de comodismo; 

m) “incapacidade de se elevar a idéias nobilitantes, impo- 
tência para caminhar contra a corrente dos erros e o 
vendaval da loucura contemporâna”;*! 

n) orgulho satânico.*? 


Espírito da burguesia, 1956, pg. 11, v. XV, O. €. 


Ibid., pg. 12. 

Ibid., pg. 13. 

Ibid., pg. 19. 

Ibid., pg. 30. 

Ibid., pg. 34. 

Ibid., pgs. 30 e 37. 
Ibid., pg. 31 e ss. 
Ibid., pg. 40, 1956, pg. 41 e ss. 
Tbid., pg. 43. 

Ibid., pg. 47. 

Ibid., pg. 47. 
Ibid., pg. 46-47. 


Eis o quadro da sociedade penetrada pelo espírito burguês: 


“Quadro de ambigiiidade e confusão, de miséria moral e 
aviltamento, de tolerância para com o vício, o crime, a 
desordem, e de intolerância contra os legítimos direitos 
dos que se batem por um mundo melhor e mais digno”.43 


“Esse é o aspecto geral da sociedade burguesa, da civili- 
zação capitalista, onde o dinheiro vale tudo, a virtude vale 
nada e o Homem ainda menos”.44 


Agnosticismo 


Uma decorrência lógica do espírito burguês é o agnosticis- 


mo. Plínio define o agnóstico como um “ser amorfo, de alma 
congelada”. 45 


43) 
44) 
45) 
46) 
47) 
48) 
49) 
50) 


“São os homens imparciais, os homens-tipo da mediocri- 
dade, os homens que consideram o Bem e o Mal com 
iguais direitos”.!8 

Características do agnóstico: 


a) “O vazio de opiniões é o fundamento da sua filosofia 
e o aspecto tranquilo de seu estilo de vida”.*” 


b) “Realiza-se no homem agnóstico um complexo de 
estoicismo e de epicurismo”.*8 


c) ...“Evolucionismo tácito que se transforma em fa- 
talismo inerte”.4º 


d) “O traço característico de agnóstico é a transigência. 


A sua atitude, a do menor esforço” 5 


Espírito da burguesia, 1956, pgs. 46 e 47. 


Ibid., pg. 25. 
Ibid., pg. 17 
Ibid., pg. 76 
Ibid., pg. 77 
Ibid., pg. 78. 
Ibid., pg. 78. 
Ibid., pg. 81. 
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Materialismo 


Tecnicismo, espírito burguês e agnosticismo não passam 
de manifestações variadas do grande mal do século — o espírito 
materialista. 


O que é o materialismo? Plínio define: 


“O materialismo concebe o Universo e o Homem so- 
mente segundo suas expressões físicas. Nega, ou não con- 
sidera, a existência de Deus e a imortalidade da nossa 
alma. Assim compreendida, não resta à criatura humana 
senão um destino biológico, circunscrito ao âmbito da 


terra” 51 


“O Utilitarismo foi a primeira manifestação prática do 
materialismo” 52 


Suas origens filosóficas: 


“Os utilitaristas ingleses tiveram a sua origem no feno- 
menismo de Hume, mas suas raízes vão à teoria do prazer 
de Hobbes e à moral do interesse de Locke e, mais remo- 
tamente, ao indutivismo de Bacon”.53 


Os evolucionistas do século passado filiaram-se, malgrado 
suas posições divergentes, ao materialismo. 


“Tanto os evolucionistas de Spencer e os transformistas de 
Darwin, assim como os monistas de Haeckel, Noiré e 
Hartmann, consideravam o mundo como uma unidade em 
perpétua transformação” 54 


e 


todos porém unânimes no conceito materialista da 
existência”. 55 


51) Conceito Cristão da Democracia, 1945, pg. 333, v. VIII, O. C. 
52) Primeiro Cristo! — 1945, pg. 182, v. VI, O. €. 

53) Ibid., pg. 182. 

54) Ibid., pg. 183. 

55) Ibid., pg. 83. 
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O materialismo, em nossos dias, se apresenta sob formas 
variadas e aspectos diferentes, estudados com grande penetração 
por Plínio Salgado. 


Tecnicismo, agnosticismo, espírito burguês e comunismo 
são apenas degraus do espírito materialista. 


“O primeiro degrau do materialismo corresponde à atitu- 
de de certas pessoas ditas religiosas, que procuram mais 
os bens da Terra do que os bens do Céu, afirmando ser 
imperioso resolver antes de tudo o problema econômico 
para que a criatura humana esteja em condições psicoló- 
gicas de se voltar para Deus”.58 


“O segundo degrau do materialismo corresponde à atitude 
dos que não tomam conhecimento da origem e da finali- 
dade da criatura humana” 57 


“Negação total do espírito. É o terceiro e definitivo de- 
grau da negação do Espírito. Mais coerente, mais lógico, 
direi mesmo mais digno degrau do materialismo, se por- 
ventura pode haver dignidade na revolta do homem contra 
Deus".58 


Comunismo 


O comunismo é a expressão agressiva, dogmática e mili- 
tante do materialismo. 

Origens filosóficas do comunismo: 

“E a filosofia da ação que encontramos em Nietzsche e 

Marx” 5º 

Inspirados ambos em Hegel: 

“O materialismo de Nietzsche, através de Max Stirner, 

entronca-se no idealismo de Hegel, da mesma maneira, 


56) Discurso de Natal, pg. 346, v. X, OC. 

57) Ibid., pg. 348. 

58) Ibid., pg. 350. 

59) Conceito Cristão da Democracia, 1945, pg. 35, v. VIII O. €. 
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como através de Feuerbach, Marx se radica na mesma 
origem filosófica”.80 


“Fonte do materialismo dogmático: o idealismo de Hegel 
e o criticismo de Kant”.º! 


O comunismo pretende: 


“transformar o Homem em escravo do Estado. Pretende 
fundar um sistema em que o Homem deixa de ser a Uni- 
dade para ser a Fração, em que a Sociedade deixa de ser 
o conjunto harmonioso de pessoas e de grupos de pessoas, 
para ser a pasta informe onde toda a personalidade huma- 
na desaparece”. 82 


O que representa o comunismo para a humanidade? 


“A destruição de tudo o que é espiritual, a imposição de- 
finitiva de um conceito de vida materialista, a expulsão 
de Deus nas almas, a revogação de todas as regras morais 
eternas, que pelo seu valor essencial independem das trans- 
mutações dos processos de vida determinados pelo pro- 
gresso técnico” 83 


rejeição total da crença num destino supraterreno 
do Homem ao qual se deve conformar o ritmo do seu 
comportamento na vida temporal”! 


Crise do Homem 


O Homem moderno é um ser desenraizado, Vivendo num 
mundo hostil, desligado do sobrenatural, o Homem sente-se 
desamparado, diminuído, degradado. 


“Perdemos, nós, homens do século XX, o sentido humano 


60) Conceito Cristão da Democracia, 1945, v. VIII, O. €. 

61) Ibid., pg. 358. 

62) Sentimentais, 1956, pg. 333, v. XX, O. €. 

63) Espírito da burguesia, 1950, pg. 17, v. XV, O. €. 

64) Mensagem às pedras do deserto, 1956, pg. 357, v. XV, O. €. 
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da existência; temos perdido, consequentemente, o sentido 
da nossa finalidade”.& : 


“Os homens esqueceram-se de que possuem uma alma”.% 


Fala da “animalização do gênero humano””, e da “degra- 


dação do Homem pela renúncia ao divino”.88 


Entregue a si mesmo, o Homem não encontra caminho da 


solução para seus problemas senão o desespero. 


“Desamparado hoje pelos filósofos, desamparado pelos 
cientistas, desamparado pelos Estados, sem moral, sem 
esperança, sem caridade, o Homem geme no mais extremo 
desespero... 


É o fim de uma Civilização que voltou as costas a Deus 
e pôs o fundamento da sua grandeza no orgulho incomen- 
surável dos Homens”.ºº 


Perdeu sua autonomia, sua dignidade de ser livre e ra- 


cional. 


65) 


66) 
67) 
68) 
69) 


“Nesse estado de espírito de simples objeto passivo de 
agentes exteriores, muitas vezes imprevisíveis, o Homem 
do nosso tempo, perdendo inteiramente a fé no seu poder 
espiritual de intervir na Marcha da História, não apenas 
se deixa levar pela corrente dos fatos sociais, porém ainda, 
no que concerne ao seu próprio governo pessoal, abdica 
o seu trono de Ser Racional e se entrega, inerme e brutali- 
zado, ao despotismo dos seus próprios instintos. 


Conforma-se ao “standard” de uma inconseguente multi- 


dão bestializada à qual adere por incapacidade de reagir. 


O Homem moderno é o melancólico demissionário 
das funções com que Deus o quis enaltecer no exercício 


Carta de Natal de 1935, apud O Integralismo perante a Nação, 


pg. 144, v. IX, O. €. 

A Aliança do Sim e do Não, 1944, pg. 65, v. VI, O. C. 
Ibid., pg. 139. 

Ibid., pg. 155. 

O Ritmo da História, 1956, p. 32, v. XVI, O. €. 
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de sagrados direitos e na objetivação dos mais elevados 
fins. O Homem moderno é um ser que regressa à condição 
dos decaídos das cavernas, depois de haver atingido a 
glória de Príncipe da Criação”.70 


A civilização hodierna “transforma a pessoa em indivíduos, 
tomando do Homem apenas os seus fragmentos”. ..71 


“A preocupação moderna é destruir totalitariamente 
a personalidade humana. ..”,72 


“Assistimos ao espetáculo degradante da progressiva 
atrofia e anulação do Homem. O Homem avilta-se; des- 
trói-se”, 73 

A serviço desta destruição da personalidade estão as re- 
vistas em quadrinhos, certos tipos de filmes, os jornais sensa- 
cionalistas. .. 


O mal do mundo de hoje reside nesta crise de Homens. 


« 


- o mal do mundo não está no comunismo, nem 
na anarquia social, mas na mais terrível das ausências, que 
é a ausência do Homem sobre a terra”.74 


“O Homem desapareceu. As multidões que vemos são 
de indivíduos, ou apenas, partes do Homem, sombras, es- 
pectros do Homem”.75 


Assistimos, assim, ao quadro melancólico de um mundo 
de Homens desenraizados. Partiu-se o laço nupcial que unia o 
Homem à vida. 


“O Homem nunca foi mais triste do que na Era da 
Máquina... Essa melancolia manifesta-se nos mínimos, 
pormenores. O Homem sente-se desambientado. Ninguém 


70) O Ritmo da História, 1956, pg. 34, v. XVI, O. C. 

71) Reconstrução do Homem, 1956, Liv. Classica Brasileira, pg. 17. 
72) Ibid., pg. 134. 

73) Ibid., pg. 15. 

74) Ibid., pg. 15. 

75) Madrugada do Espírito, art. 1931, pg. 359, v. VII, O. C. 
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está satisfeito com a vida que vive. A vida de hoje tornou- 
-se um fardo exasperante. E toda a preocupação da cria- 
tura humana é fugir da realidade da existência”.76 


Na verdade, que significa o Homem para o mundo de 
hoje? 


“O Homem nada mais vale. 


Para o industrial, ele é, apenas, a “máquina de consumir”; 
para o político, a peça na “máquina do Estado”; para o 
arquiteto, o “objeto acondicionável”; para o psicólogo e 
o pedagogo, um “barro plástico”; para o biólogo, uma 
“espécie animal”; para o fisiologista e o médico, um 
“campo de experiência”; para o filósofo, o “fenômeno 
da consciência”. O Homem é a mercadoria mais desva- 
lorizada nos dias de hoje”.”? 


76) Madrugada do Espírito, art. de 1931, pg. 359, v. VII, O. €C. 
77) Ibid., pg. 365. 
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VI 
RECONSTRUÇÃO DO HOMEM EM CRISTO 


Esperança 


A constatação realista da verdadeira situação do Homem 
no mundo atual não deverá levar-nos ao desespero. Há no 
Homem e acima do Homem forças capazes de redimí-lo, de 
restituílo à sua dignidade de Pessoa Humana. 


“Mas, talvez, chegando ao extremo paroxismo desta ci- 
vilização sem Deus, e se um pavoroso desastre puser fim 
ao orgulho insensato dos cientistas, dos estadistas, dos 
poderosos, dos ricos, dos gozadores, dos malfeitores, dos 
luxuriosos e de todos os que se agitam nos ventos da 
Loucura, talvez uma Nova Humanidade recomece” 1 


“E, dessas cinzas (de nossa Civilização), renascerá, por 
certo, uma outra Civilização — a nova Fênix — que 
resplandecerá em juventude perene e beleza imortal, à 
luz da Graça que vem d”Aquele que é a própria Luz, a 
luz verdadeira que alumia a todo o homem que vem ao 
mundo, conforme diz o versículo do Evangelista de 
Patmos”.2 


Reconstrução do Homem 


Para os problemas do mundo só há uma solução duradou- 
ra e eficaz: a reconstrução do Homem. 


1) O Ritmo da História, 1956, pg. 37, v. XVI, O. €. 
2) Ibid., pg. 38-99. 
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“E a solução única para o problema humano, que se apre- 
senta hoje com uma gravidade sem precedentes na His- 
tória, cifra-se nesta operação da qual depende a sorte das 
Nações: reconstruir o Homem”.3 


“Urge, pois, como preliminar de qualquer solução aos an- 
gustiosos problemas que afligem este século, re-educar o 
Homem, restaurar-lhe a dignidade, reacender nele a cha- 
ma da juventude criadora” £ 


“Essa é a grande Cruzada dos tempos modernos” 5 
“Lançar no mundo o Homem Novo dos Tempos Novos”. 


Mas, o Homem só pode ser re-edificado em Deus. Cristo é 
o único centro de equilíbrio da criatura humana, sem Ele o 
Homem perde o sentido da harmonia, e o mundo, a justa hie- 
rarquia dos valores humanos. 


“Reconduzir o Homem àquele esplendor das Harmonias 
Divinas em que ele exerce a sua integral soberania, im- 
pondo a força dos valores morais onde pretendem impe- 
rar as forças bárbaras e desconexas dos valores materiais 
em conflituosa desordem”? 


“De duas uma: ou o homem readquire a consciência do 
“seu verdadeiro destino sobrenatural e age em conformida- 
de com essa consciência, ou então nenhuma esperança res- 
tará aos atormentados dias em que vivemos; antes ficar- 
nos-á a horrível certeza da destruição de tudo o que nos 
resta das construções do Espírito, já que o Homem, renun- 
ciando à glória de ser filho de Deus, prefere ser o gorila 
evoluído, e por sua espontânea vontade, a repelente Besta 
Humana” 8 


3) Reconstrução do Homem, Liv. Clássica Brasileira, 1956, pg. 16. 
4) Ibid., pg. 134. 

5) Ibid., pg. 16. 

6) Ibid., pg. 17. 

7) Ibid., pg. 17. 

8) O Ritmo da História, 1956, pg. 48-9, v, XVI, O. C. 
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“Quando a Humanidade regressar a Deus, todas as suas 
edificações serão sólidas” º 


“O Homem divinizado em Jesus Cristo”1º, eis a chave da 


solução de todos os problemas humanos. 


“Só Ele (Cristo) nos oferece o segredo da Ordem Divina, 
como fundamento da ordem humana. E a ordem humana 
que pretender erigir-se pondo Deus de lado, será a ordem 
precária, a ordem da desordem” 1 

“Só Cristo eleva, dignifica a personalidade humana”. 

“Só Ele traça os deveres mediante cujo cumprimento se 
tornam efetivos os direitos legítimos do homem. Só Ele 
confere a verdadeira liberdade, a liberdade de Espírito, 
isenta das algemas dos instintos perversos”. 12 

“Jesus Cristo, o filho de Deus vivo, Mestre incomparável 
e Redentor do Mundo é a chave de todos os problemas 
humanos”! 

“O nascimento, a vida, a doutrina, a paixão e a morte de 
Jesus Cristo facultaram ao Homem o poder de ascensão 
espiritual, deram-lhe a chave da salvação, aumentaram- 
lhe a força propulsora” + 


Na hora de toda renovação social deverá colocar-se este 


Homem Novo, configurado a Cristo. 


“De nada valem regimes, reformas constitucionais, me- 
didas legais, planejamentos econômicos, financeiros, admi- 
nistrativos, se não pusermos, na base de tudo, as ener- 
gias puras da Pátria, representadas pelo Homem Novo” 15 


9) O Ritmo da História, 1956, pg. 79, v. XVI, O. C. 

10) 4 Aliança do Sim e do Não, 1944, p. 165, v. VE O. €. 

11) Ibid., pg. 232. 

12) Ibid., pg. 206. . 

13) Ibid., pg. 206. 

14) O Ritmo da História, 1956, pg. 11, v. XVL O. C. 

15) Reconstrução do Homem, 1956, Liv. Clássica Brasileira, pg. 184. 
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VII 


REVOLUÇÃO INTERIOR 


Como empreender esta reconstrução do Homem? Plínio 
responde: pela “revolução interior, a revolução dos espíritos, 
a mudança dos costumes” 1 


Mas, o que entender por Revolução Interior? 
Revolução Espiritual 


A Revolução Interior é antes de tudo, a afirmação do Es- 
pírito sobre a matéria. 


“A revolução do Espírito contra a tirania da Matéria” 2 
“Urge, por isso, uma revolução espiritualista profunda”, 


“Em vez de reformar, transformar. Transformar no sen- 
tido da valorização do Espírito. Essa é a Revolução Inte- 
gralista”. 


Auto-domínio 


A Revolução Interior supõe o domínio de si mesmo pela 
renúncia às paixões, pelo esforço reflexivo que procura desco- 
brir no homem decaído a verdadeira grandeza humana, 


“O problema é este: descobrir o Homem no homem” é 


1) Carta de 1938, apud O Integralismo Perante a Nação, p. 223, yv. 
IX, O. €. 

2) Reconstrução do Homem, 1956, Liv. Clássica Bras., pg. 100. 

3) Reconstrução do Homem, pg. 25. 

4) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 180, v. VII, O. C. 

5) Reconstrução do Homem, 1956, pg. 31. 
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“Reconstruir o Homem é levar o próprio Homem a recon- 
quistar-se”.º 


“Dominar o comodismo, a preguiça, o ceticismo, a desi- 
lusão, o cansaço, a impetuosidade, o egoísmo, o apego às 
glórias falazes, convencido de que ninguém tem o direito 
de pretender orientar uma Pátria, quando não é capaz de 
governar-se a si próprio”.” 

Mas, este auto-domínio só é possível pelo Espírito. 

“O domínio do Homem sobre o homem só se efetiva pela 
utilização das forças do Espírito”.8 


Virtudes 


A manifestação visível do trabalho operado no Homem pela 


Revolução Interior é a prática das virtudes privadas, domésti- 
cas e cívicas. 


“Esta Revolução Integralista é muito mais profunda do 
que uma simples revolução política... Deveis, porém, 
reagir, violentar os costumes”.º 


“Precisamos lutar conosco mesmos, batalhar contra o nos- 
so próprio ser, aperfeiçoarmo-nos. cada vez mais na prá- 
tica das virtudes, sermos sínceros, sermos verdadeiros, 
não cortejarmos a popularidade. ..”.10 


“Pedir a Deus coragem e paciência, fortaleza e inspira- 
ção, energia e bondade, severidade sem alarde, bravura 
sem ostentação, virtude sem orgulho puritanista, humil- 
dade sem indignidade e dignidade sem egolatria” 1 


6) Reconstrução do Homem, pg. 16. 
7) Doutrina do Sigma, 1935, apud Páginas de Ontem, pg. 180, v. X, 


8) Reconstrução do Homem, 1956, pg: 32. 

9) Psicologia da Revolução, 1933, Pg. 314, v. VII, O. €C. 

10) Discursos, 1946-7, pg. 433, v. X. 

11) Doutrina do Sigma, 1935, apud Páginas de Ontem, pg. 181 v. X, O.C. 
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“Cultivar o amor ao seu povo e a generosidade para os 
que se manifestam incapazes de compreender este movi- 
mento”12 


Acrescenta: 


“Essa revolução dos costumes baseia-se numa concepção 
espiritual da existência” 12 


Luta permanente 


A Revolução Interior implica num combate permanente do 


homem contra si mesmo, ou em linguagem paulina, do homem 
velho contra o homem novo. 


“Temos o dever de lutar conosco mesmos, mas essa luta 
conosco mesmos só se operará mediante profunda fé em 
nossos destinos sobrenaturais.”13 


“O nosso combate, por conseguinte, deve principiar em 
nós mesmos. É a Revolução Interior, que aconselhei sem- 
pre desde 1932, e que aconselho hoje veementemente aos 
brasileiros, se desejam realmente salvar a democracia, vivi- 
ficar a liberdade, enobrecer a Pessoa Humana, engran- 
decer o Brasil, transmitir à posteridade um patrimônio 
moral com que ela se defenda, se afirme e se engrandeça, 
realizando a Pátria dos nossos sonhos, que é a Pátria ins- 
pirada na lei eterna do Cristo” 14 


“No próprio Homem, considerado singularmente, lutam 
dois homens: o velho e o novo, aquele trazendo a ten- 
dência ao Mal, este a iluminar-se com a própria luz que 


de si mesmo tira e que é a aspiração ao bem”'.15 


12) Doutrina do Sigma, 1935, apud Páginas de Ontem, pg. 180. 
13) Discursos, 1946-7, pg. 433, v. X, O. C. 

14) Espírito da Burguesia, 1956, pg. v. XV, O. €. 

15) O Ritmo da História, 1956, pg. 109 a 110, v. XVI O. C. 
16) Primeiro, Cristo!, 1945, pg. 212, v. VI, O. €. 
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“Para combater o mal da sociedade, precisamos primeiro 
combater q, mal em nós mesmos”.16 


“...não é digno de lutar pelo Cristo quem não erguer a 

bandeira da própria santificação”.17 

Na verdade o problema do mundo é um problema de san- 
tidade, por isso Plínio proclama “a salvação do mundo pela 
santificação das almas”.!8 


Trabalho de educação 


A Revolução Interior é um trabalho de educação que não 
se faz num dia mas se processa lentamente. 


“Essa obra de educação é que nós chamamos a “revolu- 
ção espiritual” 19 

“Sei que essa Revolução Espiritual durará muito tempo 
e o seu triunfo completo só se dará nas futuras gera- 
ções": 


A Revolução Interior, base de toda 
construção social 


“Urge, pois, como preliminar de qualquer solução aos 
angustiosos problemas que afligem este século, re-educar o Ho- 
mem, restaurar-lhe a dignidade, reacender nele a chama da 
juventude criadora” 2! 


“...o de que o Brasil mais precisa não é de reformas 
administrativas (conquanto estas sejam necessárias) mas 
da reforma dos homens”.22 


17) Primeiro, Cristo! pg. 212. 

18) Ibid., pg. 211. 

19) Doutrina do Sigma, 1935, apud Páginas de Ontem, p. 179, v. X,O.C. 
20) Ibid., apud Páginas de Ontem, pg. 181. 

21) Reconstrução do Homem, 1956, pg. 134. 

22) Atualidades Brasileiras, 1950-2, pg. 376, v. XVL, O. €. 
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“O momento nacional exige, pois, uma verdadeira revo- 
lução nos costumes. Sem ela, não teremos homens dignos. 
Sem homens dignos não teremos administração honesta, 
de nada valendo nem novas estruturas, nem mesmo os 
planos governamentais por mais belos que sejam”. 

“Essa revolução de costumes baseia-se numa concepção 
espiritualista da existência” 23 

“Ou fazemos essa revolução nos costumes ou de nada 
valerão os esforços do Governo e dos homens de Estado 
empenhados em elevar o Brasil para engrandecê-lo”.2t 
“Só a moralidade é a base da grandeza de um povo” 5 

E completa seu pensamento dizendo: 


“É a moral cristã que constitui o alicerce da hontadez 
nacional” 26 


23) Atualidades Brasileiras, pg. 377. 

24) Ibid., pg. 378. 

25) O Integralismo Perante a Nação. 

26) Manifesto de Setembro de 1941, apud O Integralismo Perante a 


Nação, p. 311, v. IX, O. €. 
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VIII 


INTERFERÊNCIA DO HOMEM NA MARCHA 
DA HISTÓRIA 


Malgrado a tenebrosa situação em que se debate o homem 
hodierno, há um clarão de esperança para o mundo na capa- 
cidade de regeneração do Homem e no poder que ele tem de 
interferir nos acontecimentos históricos. 


“O Homem pode interferir na marcha social” 1 


“O Homem é, pois, autônomo e criador, capaz de inter- 
ferir e modificar aspectos da Natureza e da Sociedade” 2 


A Revolução é a nota característica do poder da Pessoa 
Humana. 


“Revolução é vitalidade, é força do Homem. É autonomia 
da Idéia, é interferência histórica, é propulsão, desvio da 
rota, criação de aspectos novos”.3 


“Revolução é, pois, beleza da mocidade e glorificação do 
Homem”.+ 


“O Homem é novo, quando se rejuvenesce pela ação cria- 
dora do seu mundo interior; e quando ele se sente sufi- 
cientemente jovem, interfere, atua, modifica, na ânsia de 
renovar a face da terra” > 


1) Psicologia da Revolução, 1933, pg. 9, v. VII O. C. 
2) Ibid., pg. 33. 
3) Ibid., pg. 53. 
4) Ibid., pg. 36. 
5) Ibid., pg. 55. 
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Mas, é necessário energia, destemor e domínio próprio para 
esta empresa de interferência nos fatos históricos. 


“Tudo se rebela contra aquele que quer criar uma ordem 
nova. Todos os preconceitos se levantam. Tudo o que há 
de negativo no passado se mobiliza. Todos os comodis- 
mos dos satisfeitos se insurgem. Todos ós medíocres con- 
juram para aniquilar aquele que vai interferir na marcha 
normal dos fatos”.é 





6) Psicologia da Revolução, pg. 56. 
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CONCLUSÃO 


Em poucas palavras poderíamos resumir as linhas gerais 
deste pensamento rico e fecundo, original e coerente, humano 
e cristão: 


Às concepções parciais do Homem ferem sua excelsa digni- 
dade, mutilando a pessoa humana. 


O Homem moderno é um ser sem origem, sem destino e 
sem grandeza. Um desenraizado. 


O Homem só encontra seu centro de equilíbrio em Deus. 
Cristo é a chave suprema de todos os problemas humanos. 


O Homem Integral, com destino terreno e eterno, é a raiz 
de toda construção nacional autêntica e duradoura. 


Para que o Homem possa interferir nos fatos históricos, 
na construção da Grande Nação Cristã, se faz mister que, pri- 
meiro, realize dentro de si mesmo a Revolução Interior. 


Malgrado todos os cálculos pessimistas e negativistas, não 
é lícito desesperar. O Homem Novo poderá surgir do meio mes- 
mo dos escombros desta civilização materialista. O Homem 
Novo, esperança de Novos Tempos. 
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O ESTADO INTEGRAL 


1º edição: Livraria Clássica Brasileira, RJ, s/d. 


INTRODUÇÃO 


Neste segundo trabalho — O Estado Integral — apre- 
sentamos um. esboço da doutrina política de Plínio Salgado, 
relativa ao Estado. 


Esta síntese de uma filosofia política — de inegável atua- 
lidade — não encontra o seu verdadeiro significado se não 
for situada no conjunto da obra de Plínio, particularmente, 
de sua Filosofia da História Política dos Povos, esparsa em 
seus inúmeros livros. 


Com efeito, sua teoria do Estado não é o fruto de puro 
intelectualismo, desligado da realidade. Abebera-se em três pre- 
ciosas fontes: 


— o direito natural; 

— os princípios evangélicos, atualizados na doutrina 
social da Igreja; 

— a história política dos povos. 


É este conhecimento percuciente da natureza humana, do 
ensino social da Igreja, da história dos homens e das nações 
que empresta aos julgamentos políticos de Plínio Salgado aque- 
le caráter profético, só possível em homens que lêem os des- 
tinos dos povos pelo conhecimento profundo que têm de seu 
passado e de seu presente. 


A Filosofia da História está, assim, na gênese de seu pen- 
samento político, como este serve de critério à análise dos 
fenômenos históricos de hoje e de ontem. 


Há, portanto, um aspecto universal e permanente na con- 
cepção do Estado Integral, aspecto este inspirado nas leis na 
tural e evangélica. E um aspecto particular e transitório, em 
dependência da evolução histórica, social e econômica do mun- 
do e de cada povo. 


É por isso que Plínio se recusa terminantemente a atri- 
buir um caráter estático ao Estado Integral, pois deve renovar- 


47 


1.º Parte 


ESTADOS TOTALITÁRIOS 


ESTADOS TOTALITÁRIOS 


Formas de governo 


A conduta dos Estados — na variedade de suas expressões 
e modalidades — se origina nestes três tipos fundamentais de 
convívio social: 


“o Individualismo, o Grupalismo e o Coletivismo. O pri- 
meiro é a desordem política e moral. O segundo é a de- 
mocracia orgânica, a verdadeira democraca. O terceiro é 
a supressão total da ordem pela força” 1 


Morte da democracia 


Em nossos dias, a democracia autêntica está praticamente 
morta, “ou por excesso de igua!slade, ou por excesso de liber- 
dade” 2 


Plínio constata, com tristeza, a liberdade ameaçada por 
toda a parte. 


“O homem, as liberdades, a sua dignidade, sentem-se 
ameaçados por uma gradual ou violenta absorção de gru- 
pos monopolizadores ou opressores, que se organizam fora 
do Estado ou se identificam com o próprio Estado”. 


1) Atualidades Brasileiras, O. C., vol. XVI, pg. 437. 
2) O Ritmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 122. 
3) Ibid., pg. 140. 


51 


Totalitarismo 


Três tipos de Estado ameaçam os direitos fundamentais do 
Homem e dos Grupos Naturais: o socialismo coletivista, o socia- 
lismo nacionalista e o liberalismo econômico-polítco.* 


Nesses três tipos de Estado triunfa a doutrina política do 
totalitarismo, definido por Plínio como sendo “toda doutrina 
ou ação política ou social que coloca em primeiro lugar um 
conceito qualquer e em segundo lugar o Homem” 5 Assim, o 
nazismo colocou em primeiro lugar a raça; o socialismo, a cole- 
tividade; o capitalismo, o negócio; a liberal-democracia, a liber- 
dade isenta de todos os deveres. 


Em face do Estado Totalitário, o Homem perde suas prer- 
rogativas de Pessoa Humana, sendo encarada a coletividade 
nacional como “um conjunto de agentes biológicos e culturais 
da produção” 

Consegiientemente, as normas que regem o Estado Totali- 
tário não são pautadas no respeito à Pessoa, mas no oportunismo 
político e nas conveniências do Estado, ainda que estejam pos- 
tergados os legítimos direitos humanos. Daí, o triunfo da força 
sobre o direito, das transigências sobre os princípios, da vonta- 
de onipotente dos ditadores sobre a lei. Com razão, Plínio Sal- 
gado constata: 


“O predomínio dos fisicamente mais fortes é realidade 
pragmática dos nossos dias”.” 


Tese esta defendida no Congresso de Haia, em 1907 pelo 
Barão Marshall von Bieberstein. Tese que se “reergueu na dou- 
trina nazista do espaço vital e da divisão do mundo em zonas 
de influência impostas pela fatalidade geográfica”.8 


4) Direitos e Deveres do Homem, 1949, pg. 308. 
5) Ibid., pg. 252. 

6) Primeiro, Cristo! O. C., vol. VI, pg. 144. 

7) Ibid., pg. 147. 

8) Ibid., pg. 147. 
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Origens filosóficas 


Se buscarmos na História da Filosofia a origem dos Tota- 
litarismos, iremos encontrá-la em Hobbes com sua “concepção 
de Estado absorvente e anulador das liberdades humanas”? e 
em Locke e Rousseau, pais do Estado Liberal.1º 


9) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 45. 
19) Madrugada do Espírito, art. escrito em 1936, O. C., vol. VII, pg. 445. 
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Il — LIBERAL DEMOCRACIA 


Origens filosóficas 


O Naturalismo do século XVIII com Rousseau, Diderot, 
d"Alembert, Helvetius, Holbach, “em política, substituiu os 
conceitos do Estado e do Governo — tão luminosamente expen- 
didos na obra de São Tomás — pelos caprichos da chamada 
soberania, oriunda das massas populares, desorganizadas, onde 
cada indivíduo deixou de ser a criatura de Deus com necessi- 
dades tanto do corpo como do espírito, para tornar-se apenas o 
ente-cívico, desprotegido de todo o amparo dos grupos naturais 
em que o homem se agrega para defender-se”. 


Princípios doutrinários 


A Liberal-democracia rege-se pelo “critério individualista, 
isto é, o liberal-democrático, baseado nos princípios da Revolu- 


ção Francesa” 2 


Estado agnóstico e naturalista, favorece “com sua neutra- 
lidade o progresso do Mal contra o Bem”.3 

Desconhece, assim, por princípio, as questões da origem e 
da finalidade do ser humano.! 


Como filosofia de vida, o Estado Liberal adota o estoicis- 
mo. E Plínio observa com razão: 


1) Primeiro, Cristo! O. C., vol. VI, pg. 179-80. 

2) O que é o Integralismo, 1933, pg. 29. 

3) Direitos e Deveres do Homem, 1949, O. C., vol. X, pg. 312. 
4) Ibid., pg. 312-13. 
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“O estoicismo é a filosofia dos povos em decadência, dos 
últimos atos crepusculares, das tragédias gloriosas das ra- 
ças. É a indiferença, a passividade, a incapacidade de rea- 
ção. E esse é o espírito que domina o Estado Burguês” 5 


Homem-cívico 


“Dois conceitos foram consagrados pela democracia- 
liberal”: 


1º — o conceito do “homem-cívico””; 


2º — o conceito da “soberania nacional”, como a expres- 
são da soma das vontades dos “homens cívicos”. A 
relação entre esses dois conceitos denominou-se: o 
“e vot o”. 6 


O voto na democracia liberal é uma burla, porque não 
exprime “um interesse real, direto, sendo uma relação entre o 
eleitor e o candidato, do mesmo modo como este seria uma rela- 
ção entre o problema público e a solução alvitrada pelo votan- 
te”,7 O Homem passa assim a ser o “cidadão-cívico”, cujas ne- 
cessidades o Estado ignora.? Pois, “exclui-se do voto a expres- 
são representativa de interesses individuais ou grupais”.º 


A ilusória soberania nacional procede dessa “grande ex- 
pressão amorfa, sem caracteres”, denominada “vontade geral”? 
De fato, só teoricamente os governantes são livremente escolhi- 
dos pelo povo. 


“O princípio da livre escolha dos governantes pelos cida- 
dãos é burlado pelo individualismo excessivo, que, uítili- 
zando-se do prestígio das posições conquistadas ou do po- 
der do dinheiro, ilude as multidões, moldando a opinião 


5) 4 Quarta Humanidade, 1934, O. €., vol. V, pg. 97. 
6) O que é o Integralismo, 1933, pg. 31. 

7) Ibid., pg. 32. 

8) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 116. 

9) O que é o Integralismo, 1933, pg. 34. 
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pública ao seu talante e conduzindo despoticamente aque- 
las massas desorganizadas”1º, 


A liberal-democracia despersonaliza o Homem. Em lingua- 


gem pitoresca, Plínio afirma esta triste realidade: 


“A democracia individualista afoga o indivíduo no ocea- 
no do sufrágio”. 


Estado liberal e economia 


No terreno econômico, fiel a seus princípios, o Estado libe- 


ral permanece de braços cruzados, como mero espectador do 
processo evolutivo da vida econômica da Nação. 


10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 


56 


Não admite “nenhuma orientação diretiva do Estado no 


tocante à evolução das forças materiais”. 12 

O Estado é “mero mantenedor da ordem pública”!3, sim- 
ples “expectador da batalha econômica” 14 

“Toda a legislação do Estado liberalista em relação às 
questões sociais não passa de cafiaspirinas para as dores de 
cabeça das Nações, meros tratamentos sintomáticos de en- 
fermidades profundas” .15 


Ao Estado é negado o poder de “intervir nos fenômenos 
da produção, da distribuição e do consumo das merca- 
dorias”'.16 

“A frase “laisser aller, laisser passer” define a atitude de 
indiferença do Estado diante das lutas sociais. Em seguida, 
todo o edifício da Economia Clássica repousa sobre os 
princípios que enclausuram o Estado, tornando-o impo- 
tente e inerme” 17 


O Ritmo da História, 1953, pg. 121, vol. XVI, O. C. 


O que é o Integralismo, 1933, pg. 34. 

Ibid., pg. 29. 

Ibid., pg. 29. 

Ibid., pg. 30. 

4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 115. 


Palavra Nova dos Tempos Novos, pg. 202. 
Madrugada de Espírito, pg. 400-1. 


Tornou-se assim o responsável pela abolição social das 
classes obreiras, preparando o caminho para os regimes tota- 
litários. 


“Quando o Estado se inguietava diante das greves e de- 

monstrações proletárias, a burguesia oferecia-lhe as idéias 

altruísticas com que mascarava a sua opressão aos tra- 

balhadores: montepios, caixas de pensão, creches, hospi- 

tais” 13 

Entrega nas mãos das classes trabalhadoras os seus pro- 

blemas, desinteressando-se completamente pelo seus gritos deses- 

perados: “Consagra, portanto, o direito das classes de fazerem 
justiça pelas próprias mãos”. 

É o regime político do “salve-se quem puder”. “A liberal- 

democracia abandona o ser humano ao seu próprio des- 

tino, exigindo apenas, dele, que seja um cidadão votante 

e pagador de impostos, com boa folha na polícia e cader- 

neta de serviço militar, haja embora fome na sua casa. ..”19 


Sindicatos apolíticos 


Como consegiiência de seus princípios liberais, pratica- 
mente desconhece a organização dos grupos financeiros e dos 
sindicatos de trabalhadores. 

Nega, por isso mesmo, aos sindicatos os direitos políticos. 
Esquece-se de que o “sindicato tem não só um caráter econô- 
mico, mas um caráter ético e uma função política” 2! 


Estado estático 


Estado estático, incapaz de adaptar-se dinamicamente à 
evolução dos tempos e às necessidades atuais da Nação. 


18) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 114. 
19) O que é o Integralismo, 1933, pg. 48. 

20) Ibid., pg. 38. 

21) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 117. 


sta 


“O liberalismo algemou o Estado Democrático com a pe- 
sada cadeia das constituições e das fórmulas jurídicas 
estáticas. . .'2 


“.. sofre de um constitucionalismo reumático que o im- 
pede de caminhar acompanhando a marcha do mundo” 23 


Estado amoral 


Estado sem moralidade. Pois, “não há moral sem conceito 
filosófico de vida. Na administração pública não podemos com- 
preender moralidade sem definição de conceito de Estado e 
de objetivos nacionais claramente prefixados” 24 


Daí porque impera no Estado Liberal o capitalismo desu- 
mano e a degenerescência dos costumes 


Negação da democracia 


O liberalismo, malgrado suas afirmações, tornou-se a nega- 
ção da liberdade, fundamento da autêntica democracia. 


“O liberalismo tornou-se a negação da liberdade e da de- 
mocracia”. “Sendo a revolução da liberdade, tornou-se 
a negação da liberdade. Senão, vejamos: livre não é o 
Estado para intervir na economia; livre não é a classe 
profissional, para defender os interesses de seus membros, 
porque o trabalho, transformado em mercadoria, ficou 
sujeito à lei da oferta e da procura; livre não é a família, 
uma vez que não tem independência e economia garantida; 
livre não é o produtor, porque na oscilação dos preços, 
não consegue muitas vezes defender não somente o valor 
do seu trabalho, mas, nem mesmo os prejuízos do capital 


22) Ibid., pg. 111-112. 

23) Ibid., pg. 112. 

24) O que é o Integralismo, 1933, pg. 35. 

25) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 312-13. 
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empregado, isto é, do trabalho anterior acumulado; livre 
não é o consumidor, pois desejaria comprar, não dispondo 
de poder aquisitivo; livre não é o indivíduo, porque os 
próprios governos reconhecem que o direito da escolha 
política deve ser secreto, o que demonstra não haver garan- 
tias para ninguém; livre não é o comércio, porque está 


sujeito a manobras de grupos financeiros que governam à 
revelia do Estado” 26 


26) Críticas e Prefácios, 1936, O. C., vol. XIX, pg. 246-7. 
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HI 


INTERNACIONAL-SOCIALISMO 


Origens filosóficas 


As origens remotas do Estado Comunista — “que destrói 
toda a personalidade humana, os grupos naturais, a liberdade”! 
— encontram-se no liberalismo de Rousseau e no Estado-Leviatã 
de Hobbes. 


Princípios doutrinários 


O bolchevismo identifica os conceitos de Nação, Estado 
e Governo? Em teoria, a “ditadura do proletariado deveria ser 
uma fase transitória de uma sociedade utópica sem classes, nem 
governo”. 

“Subordinando todo o seu método crítico ao jogo dialético 

das forças econômicas e sociais, o marxismo objetiva a 

realização da síntese hegeliana, uma sociedade que, depois 

de transitar pela ditadura do proletariado, possa abster-se 

dos governos e da idéia do Estado”. 


Consegiiências práticas 
Na prática, o Estado comunista é o mais cruel dos totali- 


tarismos. Conseqgiência lógica de sua concepção materialista da 


1) Madrugada do Espírito, pg. 445. 
2) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 188. 
3) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 9. 
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vida e da história. Essa visão unilateral da realidade é bem 
sensível no conceito que o marxismo tem de democracia. 


“Para a Rússia Soviética a Democracia é a realização da 
igualdade econômica mediante a socialização dos meios 
de produção” + 


O que importa em colocar “os instrumentos produtores 
da riqueza nas mãos de uma classe dirigente, que se torna 
poderosa e exerce o seu domínio incontrastável sobre a 
coletividade dirigida” 5 


Subordina-se assim a Pessoa Humana à vontade onipotente 
dos detentores do poder. 


Como consegiiência dessa concentração materialista do Es- 
tado, o comunismo: 


— suprime a autonomia do Homem, da Família, dos Gru- 
pos de Trabalho; 


— nega o direito à propriedade privada; 


— “abandona a parte moral do homem, curando tão so- 
mente de seu aspecto econômico”; 


— impede o exercício da Sociedade Religiosa. 


4) O Ritmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 120. 
5) Ibid., pg. 120. 
6) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 308-9. 
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IV 


NACIONAL-SOCIALISMO 


Princípios doutrinários 


Identificando os conceitos de Nação e de Estado, o Na- 


cional Socialismo reduz o Homem a simples célula do Estado, 
desprovida de autonomia e fisionomia própria. 


O nacional-socialismo “passou a considerar o Estado se- 
gundo a concepção de Bluntschli, isto é, o Estado como 
um ser vivo, do qual os cidadãos não passassem de cé- 
lulas”! 


“Querendo livrar-se de um Estado Totalitário destinado a 
absorver a Espécie Humana, cai na armadilha de um Esta- 
do Totalitário que se propõe absorver a Nação”. 


“O primeiro pretende reduzir toda a Humanidade à massa 
amorfa, onde os direitos individuais se afogarão no oceano 
dos direitos coletivos, utopia que só favorece a uma redu- 
zida casta dirigente. O segundo, identificando os conceitos 
de Nação e Estado e dando a este configuração e exercício 
funcional de caráter biológico, fará desaparecer as marcas 
da personalidade dos súditos, sempre que lhes contrariem 
os caracteres expressivos da fisionomia estatal”.2 


1) Discursos, 1946-7, O. C,, vol. X, pg. 409. 
2) Conceito Cristão de Democracia, pg. 370, vol. VIII. 


62 


Consegiiências 


Como consegiiência funesta dessa doutrina do Estado, o 
nacional-socialismo: 


“ameaça os grupos naturais que servem de sustentáculo” 
à estrutura temporal da Sociedade Religiosa: 


— coloca os interesses do Estado acima dos interesses do 
Homem e dos grupos naturais; 


— o Estado “faz de si mesmo um fim”, obrigando todos 
os cidadãos a tomá-lo, também, como o seu próprio fim”.? 


Em síntese: é o Estado absorvente, totalitário, que assume 
expressões diversas, embora essencialmente seja inspirado na 
mesma doutrina: nazismo, fascismo, trabalhismo, partidos so- 
cialistas.t 


Por paradoxal que pareça, há uma certa identidade de 
doutrina, de fins de métodos, de ação entre o Nacional-socialis- 
mo e o Internacional-socialismo. 


“Ambos (o Estado hitlerista e o Estado stalinista) con- 
fundem Estado e Nação, conforme o conceito de Blunts- 
chli. Ambos consideraram o Estado não como um instru- 
mento do Homem. porém, como um instrumento de apro- 
veitamento do Homem no interesse da raça (nazismo) ou 
da coletividade (comunismo). Ambos são socialistas revo- 
lucionários, um de caráter nacional (nacional-socialismo), 
outro de caráter universal (internacional-socialismo), ou 
revolução do proletariado. Ambos aceitam e adotam a 
teoria da violência de Sorel. Ambos invertem a hierarquia 
dos valores humanos, dando preeminência aos valores físi- 
cos e tolerando, apenas por motivos de tática, a manifes- 
tação espiritual dos cidadãos, a qual, todavia, é de tal 


3) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 311. 
4) Ibid., pg. 311. 
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forma controlada ou coagida, que praticamente não tem 
exercício assegurado, como se viu no recente passado 
(Alemanha) e se vê no presente (Rússia e países por ela 
ocupados, ou tutelados). Ambos destróem os grupos na- 
turais que são o anteparo do Homem na defesa das suas 
liberdades face do Estado” 5 


5) Ibid., pg. 2223. 
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22 Parte 


O ESTADO INTEGRAL 


I 


CONCEITOS E DISTINÇÕES FUNDAMENTAIS 


Afastadas as falsas concepções de Estado, passamos a estu- 
dar os lineamentos do Estado Integral. 

Inicialmente, Plínio Salgado distingue as noções de País, 
Pátria, Nação, Estado e Governo. Pois os erros em que incidiram 
os Estados Modernos provêm, em parte, de uma determinação 
falsa desses conceitos. Uma sábia conceituação dessas realidades 
é o primeiro passo para a edificação de uma doutrina equili- 
brada do Estado. 


País 


O País é a base física do Estado. 
“O País é apenas um cenário geográfico; é a terra, com 
seus acidentes, panoramas, produção e clima”! 
Pátria 
A Pátria é a vida psicológica da nacionalidade. Nasce das 
interações sentimentais do Homem com a Terra. 


“Das relações sentimentais entre o Homem e as paisagens 
física e humana em que se move é que se origina a idéia 
da Pátria”? 


Relações que implicam uma profunda comunhão de afetos 


1) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 297. 
2) Ibid., pg. 297. 
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entre os filhos de um mesmo Povo. A Pátria: 

“razão ética, imperativo espiritual, imposição do afeto e 

da solidariedade de milhões de filhos de um mesmo Povo”.º 

Mas, a Pátria não é só a Terra, o Homem e a Comunidade 
Humana. É, sobretudo. a história dos vínculos que estreitam o 
Homem à Terra, e enlaçam os homens de hoje a seus antepassa- 
dos de ontem. A alma da Pátria é a Tradição, a História. 

“A Pátria não é apenas constituída das expressões mate- 

riais dos espaços geográficos. Ela — como seus filhos — 

tem corpo e alma. O corpo é o território e a popula- 
ção que o preenche, naquilo que esta possui de material 

e que é tudo o que de material existe no Homem. 

A alma é a História. A História é a formação moral e 

cultural”. 

A História — sopro vital da Pátria — não é a simples 
narração dos fatos sepultados no passado. Mas, a compreensão 
dos fatores psicológicos responsáveis pela gênese da naciona- 
lidade. 

“Como História, devemos entender a interpretação dos 

fatores psicológicos que atuaram nos fatos ocorridos e a 

compreensão do sentido moral que presidiu ao processo 

da formação da Nacionalidade” 5 

Por que chamar a História de alma de um povo? 

Porque a História é “o agente das resistências eficazes, a 

força da sobrevivência, a energia que se exprime na digni- 
dade e na honra e, sobretudo, na consciência da alta 
missão política entre as outras nacionalidades”.8 

Nação 

A Nação é a Pátria em marcha para sua organização ju- 
rídica. 

3) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 11. 
4) O Ritmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 246. 


5) Ibid., pg. 243. 
6) Ibid., pg. 247-8. 
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Quando a “comunidade pátria movimenta-se no sentido 
da organicidade nacional”? surge a Nação, “conjunto de 
personalidades e de grupos naturais, exprimindo-se politi- 
camente numa personalidade coletiva, que sabe de onde 
veio, onde está e para onde ir” 8 


“O Integralismo compreende a Nação como uma grande 
sociedade de famílias vivendo em determinado território, 
sob o mesmo governo, sob a impressão das mesmas tradi- 
ções históricas e com as mesmas aspirações e finalidades”.º 


Sinais característicos da nacionalidade: 


“A Nação é uma continuidade histórica, no tempo; é um 
patrimônio territorial, no espaço geográfico; é realidade 
social, uma individuação econômica, uma expressão moral, 
como conjunto de pessoas, famílias, grupos de trabalho, 
municípios. É a unidade humana diferenciada pelo meio 
físico, pela estrutura étnica, pelos índices culturais, pelo 
idioma, pelo temperamento e vocação de um povo”.1º 


Expressão do Homem e dos grupos naturais, a Nação parti- 
cipa dos direitos e deveres da Pessoa Humana e de suas pro- 
jeções. 

“A Nação é um conjunto de pessoas livres, de famílias 
livres, de profissões livres, de propriedades livres, de mu- 
nicípios livres”.!! 

“A Nação exprime o Homem e o conjunto de Homens; 
cada um dos grupos naturais e todos ao mesmo tempo. 

Se o Homem e os grupos naturais gozam de direitos e 

subordinam-se a deveres, a Nação goza também desses 

direitos e subordina-se a idênticos deveres, num sentido 


7) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 298. 

8) Ibid., pg. 298. 

9) Diretrizes Integralistas, 1933, apud O Integralismo Perante a Nação, 
O. C., vol. IX, pg. 116. 

10) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 295. 

11) Ibid., pg. 288. 
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harmônico de reciprocidade, em relação a cada elemento 
que a compõe e a todos em conjunto” 12 


As nações são queridas por Deus. 


“Se Deus ordenou a distribuição dos povos da terra em 
grupos nitidamente diferenciados, é porque, do mesmo 
modo que a cada homem incumbe um papel segundo a 
sua vocação, também a cada comunidade política toca 
desempenhar missões próprias no curso da História em 
relação às demais comunidades políticas” 13 


As Nações “possuem uma personalidade”14, isto é, um modo 


de ser coletivo que não se confunde com a existência de seus 
filhos. 


“Essa personalidade nacional é constituída de elementos 
essencialmente espirituais, ainda que se manifeste nas ex- 
pressões materiais visíveis da sociedade civil e dos tipos 
de vida condicionados a circunstâncias físicas específi- 
cas” 15 


A personalidade das Nações se manifesta através do que 


costumamos chamar — gênio de um povo.16 


“E o gênio de um povo exprime um caráter próprio, um 
modo de ser, uma tendência vocacional, uma consciência 
de missão histórica, uma aspiração a idéias que justificam 
a permanência e a sobrevivência da Nação. 

As Nações nascem quando aquele caráter se define, aquele 
modo de ser se fixa, aquela tendência vocacional se revela, 
aquela consciência se determina e aquela aspiração se 
torna o móvel das ações políticas dos indivíduos e dos 
Estados. E as Nações definham e morrem, à proporção que 
vão perdendo o sentido da sua própria existência e encon- 


12) Direitos e Deveres do Homem, O. C. vol. V, pg. 293-4. 
13) Ibid., pg. 296. 

14) O Ritmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 93. 

15) Ibid., pg. 93. 

16) Ibid., pg. 94. 
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tram diante de si o vazio imenso de ideais a serem procura- 
dos” 17 
A missão dos condutores de povos é despertar a Nação pará 
esta vocação histórica, ditada por sua personalidade. 


“Ensinar a Nação a saber quem é, para que ela continue 
a ser, é a missão dos seus condutores”.18 


Pois, as Nações que perdem a memória de sua vocação 
histórica “se deixam conduzir pelos acontecimentos”1º em lugar 
de dirigir os destinos de seus filhos. 


Da consciência de sua vocação histórica, nasce o sadio na- 
cionalismo, “pedra de toque” da vitalidade de um povo. 


No entanto, nenhuma palavra sofreu “maior deturpação 
em nossos dias” do que essa2º Daí, a necessidade de uma 
precisa conceituação do que seja o autêntico nacionalismo. 


“Uns o exaltaram a tal ponto que o tornaram um instru- 
mento de opressão interna e de ameaça externa”. Assim, o 
nazismo, ao identificar a Nação com o Estado e este com 
a Raça, sacrificando, por isso, ao Estado, a pessoa e 
suas legítimas projeções. 


Outros condenaram “in limine” todo nacionalismo. 

Erro seria igualmente tomar o nacionalismo “como sinô- 
nimo de xenofobia, de jacobinismo, de atitude de repulsa 
às nações estrangeiras” 22 


Mas, o verdadeiro nacionalismo é postulado pelas próprias 
prerrogativas naturais da Pessoa Humana. 

Se na Nação “encontramos os princípios fundamentais 

da liberdade e da responsabilidade do Homem e a susten- 

tação doutrinária da autonomia dos grupos naturais, a 


17) Ibid., pg. 94. 

18) Direitos e Deveres do Homem, O. €. vol. V, pg. 96. 
19) Ibid., pg. 95. 

20) Mensagem às Pedras do Deserto, O. C., pg. 338, vol. XV. 
21) Ibid., pg. 338. 

22) Ibid., pg. 339. 
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começar pela Família, que é o mais importante, então 
temos de aceitar a Nação e o nacionalismo, como um meio 
de defesa e garantia de sobrevivência dos direitos indi- 
viduais e grupais”.2? 


De fato, foi Deus — o autor da natureza humana — quem 
“diferenciou a unidade humana em expressões particulares, 
segundo condições geográficas, climáticas, econômicas, cul- 
turais, idiomáticas, históricas e temperamentais” 2 


Assim concebido, o nacionalismo não é um atentado aos 
legítimos. direitos da Pessoa Humana, mas a condição de sua 
plena realização. Na verdade, o nacionalismo cristão 


“sustenta o princípio da intagibilidade da pessoa humana 
e dos grupos naturais de que se servem as mesmas pessoas 
para defender seus direitos e cumprir seus deveres ten- 
dentes a um fim determinado por Deus”. 


Estado 


O Estado é a expressão jurídica da Nação. 


“O Estado é a reunião das famílias e pessoas organizadas 
no sentido de uma ordem interna e de uma afirmação 


externa” .26 


O Estado pressupõe a Nação. 


“Concretizando deliberações particulares numa expressão 
geral de assistência, defesa e objetivo comum, pressupõe 
um princípio doutrinário que o antecede, a coincidência 
das mesmas concepções do mundo, do homem, da família, 
da sociedade, sem as quais não seria possível o acordo 
de todas as personalidades e grupos naturais” .26 


23) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 240. 
24) Ibid., pg. 341. 

25) Ibid., pg. 339. 

26) Conceito Cristão da Democracia, O. C., vol. VII, pg. 383. 
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Governo 


O Governo segundo Plínio Salgado é 


“a concretização física e moral do Estado, a personifica- 
ção da autoridade do Estado, indispensável para coorde- 
nar e orientar as atividades individuais no sentido das 
idéias preestabelecidas ao constituir-se o mesmo Estado”.27 


Recapitulando 


O País é a Terra. 

A Pátria, o sentimento que estreita o meio humano à Terra. 

A Nação, a consciência de Tradição, de Atitude e de Des- 
tino Histórico.?8 

O Estado, a organização jurídica da Nação. 


O Governo, a personalização da autoridade estatal. 
Distinções 


Pode existir Pátria sem Nação e Nação sem Pátria. 


Na maioria dos casos, os conceitos de Pátria e Nação se 
confundem. 


É necessário, contudo, insistir na distinção entre Nação e 
Estado. “O Estado não é a Nação; mas é o ordenamento 
jurídico das forças nacionais. Essas forças modificam-se, 
transformando-se: o Estado deverá transformar-se”.%º, 


De fato, “a Nação cria o Estado, ao passo que o Estado 
não pode criar a Nação. Mas a Nação, que engendra o 
Estado, é a Nação que se pode definir como conjunto de 


27) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. I, pg. 383. 
28) Ibid., pg. 384. 
29) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 299. 
30) Ibid., pg. 298. 
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pessoas humanas na plenitude de uma consciência de 
comunidade histórico-social”.3 


Essa identificação está na raiz dos totalitarismos da direita. 
“Essa confusão tem levado aos erros perigosíssimos de 
um nacionalismo exacerbado. O Estado é instrumento de 
que se servem o Homem, os Grupos Naturais, a Comunhão 
Nacional, para manter o equilíbrio dos direitos e deveres 
entre uns e outros nas relações da vida interna, e para 
sustentar direitos e cumprir deveres na comunidade das 


outras Nações” .32 
r sua vez, o não é ado. 
Po z, o Governo nã o Estado 


“O Estado vive na lei escrita; o Governo vive nos atos 
que pratica para fazer viver a lei do Estado”.º3 


“O Estado tem uma permanência maior, porque a sua 
transformação se opera em razão de circunstâncias histó- 
ricas; o Governo tem uma permanência menor, porque a 
sua substituição se opera em razão de conveniências 
políticas”. 34 


31) Psicologia da Revolução, O. C., vol. VII, pg. 67. 

32) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 300. 
33) Ibid., pg. 300. 

34) Ibid., pg. 302. 
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II 


PRINCÍPIOS BÁSICOS DO ESTADO INTEGRAL 


Fundaimento espiritual 


O Estado Integral se fundamenta numa concepção espi- 


ritualista da existência. O Novo Estado, diz Plínio, parte: 


“de uma concepção espiritual do Universo”! 

“O Integralismo pretende construir a sociedade segundo 
a hierarquia de seus valores espirituais e materiais, de 
acordo com as leis que regem os seus movimentos e sob 
a dependência da realidade primordial, absoluta, que é 
Deus”.? 

Como consegiiência, concebe 

“o Homem como criatura de Deus”, e a “ação do Estado 
como criatura do Homem”.? 


Os ensinamentos de Cristo inspiram e norteiam o Estado 


Integral. 


1) 
2) 


4) 
5) 


“...o Estado Integral, essencialmente, é para mim o Es- 
tado que vem de Cristo, inspira-se em Cristo, age por 
Cristo e vai para Cristo” 


“...é na lição de Cristo que poderemos encontrar a ver- 
dadeira linha do Estado, da Sociedade, da Família e do 


Homem, segundo suas finalidades próprias, seus limites 


próprios, sua própria essência” > 


Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a Na- 
ção, O. C., vol. IX, pg. 105. 

Páginas de Ontem (de Doutrina do Sigma), O. C., vol. X, pg. 185. 
Psicologia da Revolução, O. C., pg. 75, vol. VII. 

Ibid., pg. 67. 

Ibid., pg. 69. 
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Estado ético 


O Estado Integral não é um Estado agnóstico, sem prin- 


cípios doutrinários, sem finalidade, sem regra de conduta mo- 
ral. Mas, um Estado que se radica numa nítida concepção do 
Homem e do Universo, regendo-se por uma norma moral defi- 
nida, com objetivos prefixados. Portanto, um Estado que tem 
consciência de sua origem, sabe o que quer e para onde vai. 
Estado ético-finalista. 


“Segundo um conceito de origem e de fim, e tendo em 
vista a realidade dos movimentos sociais”, o Integralismo 
deseja “criar o Estado finalista, de plasticidade revolucio- 
nária, expressivo das aspirações superiores do Homem e 
atento à interpretação dos movimentos sociais”? “Estado 
de finalidade prefixada, porém, de plasticidade revolucio- 
nária”.? 

“Hoje nós pensamos em restaurar o equilíbrio social crian- 
do um Estado Ético. Esse Estado tem de ir buscar a sua 
força em alguma fonte moral. Essa fonte de moralidade 
do Estado é a Família. Sem a Família não há Estado 
Ético” .* 


Estado-meio 


O Estado Integral não é um fim em si, a que deva sacri- 


ficar-se o Homem e os grupos naturais. Mas, um meio indis- 
pensável ao desabrochamento das virtualidades humanas e de 
suas legítimas projeções. 


“O Estado, para nós, é um instrumento e não um fim, 
é a própria sociedade e também um meio para que o 
Homem realize o seu fim”.? 


6) Ibid., pg. 73. 
7) Páginas de Ontem (de Doutrina do Sigma), O. C,, vol. X, pg. 185. 
8) Manifesto-Diretiva, 1945, apud O Integralismo Perante a Nação, 


pg. 359. 


9) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 246. 
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Permanente e transitório 


Na doutrina do Estado, há valores essenciais, independen- 
tes do tempo, do espaço e das formas de governo, porque ins- 
critos na própria Lei Natural; e valores acidentais, em função 
das circunstâncias geográficas, históricas, econômicas, políticas 
e sociais de um povo. Os primeiros são, por sua própria na- 
tureza, imutáveis. Os segundos, variáveis. 


“No Estado há valores imutáveis e valores transitó- 
rios”.10 “O Estado pode variar de formas políticas, mas 
não pode, em face do direito natural, em face da finali- 
dade que Deus designou à Criatura Humana, variar de 


essência” 1 


Economia orientada 


Ao contrário do liberalismo que nega ao Estado o poder 
de interferir na vida econômica da Nação, defende o Integra- 
lismo o “papel fiscalizador” do Estado!2 para salvar o bem 
comum, ferido pela ganância do capitalismo sem escrúpulo. 


“...o Estado tem o direito e a autoridade suficientes para 
interferir no campo econômico e social, político e finan- 
ceiro, recompondo equilíbrios, sempre que alguns elemen- 
tos da sociedade se hipetrofiarem em detrimento de 
outros” 13 


O Estado Integral não é um mero espectador do processo 
econômico, nem o senhor absoluto e exclusivo da economia na- 
cional. 


10) Psicologia da Revolução, O. C., vol. VIII, pg. 70. 
11) Conceito Cristão de Democracia, O. C., vol. VII, pg. 383. 


12) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a Na- 
ção, O. C., vol. IX, pg. 05. 


13) Páginas de Ontem, O. €C., vol. X, pg. 185. 


dr 


Estado dinâmico 


O Estado Integral, embora seja estável em seus elemen- 
tos essenciais, é necessariamente dinâmico em seus elementos 
acidentais. Deve adaptar-se sempre às circunstâncias históricas, 


sociais, econômicas e políticas de cada povo e de cada época. 


“O Estado Integral é o Estado que se renova” 14 

“O Estado deve ser vivo e ágil como a própria Nação” 15 
“O Estado deve, precisa renovar-se de conformidade com 
as novas e crescentes necessidades da vida humana” 16 


Visão total 


Um dos traços característicos do Estado Integral é a visão 
total dos problemas e da realidade, em oposição à consideração 
unilateral e parcial deformante. 

O Estado Integral “rejeita os exclusivismos e os pontos 
de vista unilaterais” 17 

Os problemas devem ser resolvidos em conjunto. 

“Tudo tem de ser enquadrado num só pensamento e su- 


bordinado a uma única orientação geral e supervisiona- 
dora” 18 


Internacionalismo 


O Estado Integral não se fecha num nacionalismo exa- 
cerbado, esquecendo e desconhecendo os direitos e deveres para 
com as outras nacionalidades, como imperativo da própria so- 
lidaricdade humana. Por isso, o Integralismo defende: 


a “diferenciação humana em grupos nacionais, constituin- 
do Pátrias independentes, cada qual gozando de legítima 


14) Psicologia da Revolução, O. C., vol. VIII, pg. 75. 
15) Ibid., pg. 67. 

16) Ibid., pg. 69. 

17) Ibid., pg. 73. 

18) Páginas de Ontem, O. C., vol. X, pg. 188. 
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soberania, usufruindo no concerto internacional iguais di- 
reitos e aceitando recíprocos deveres” 1º 


O Nacionalismo é “um instrumento que o Homem usa 
segundo as normas do Estado e por intermédio de gover- 
nos legítimos, para entender-se com os seus semelhantes 
de todas as regiões da terra. Pois essa é a forma de um 
internacionalismo cristão, que não pode aceitar aquele 
internacionalismo de indivíduos, da utopia socialista, cujos 
objetivos passam por cima das Nações, as quais, pelas 
suas diferenças geográficas, climáticas, raciais, idiomáti- 
cas e temperamentais, como que refletem e participam 
dos atributos das pessoas que as compõem e da intangi- 
bilidade que a essas pessoas asseguram direitos irrecusá- 


veis”.20 


19) Manifesto-Diretiva, 1945, apud O Integralismo Perante a Nação, 
ps. 359. 
20) Direitos e Deveres do Homem, O. €., vol. V, pg. 246. 
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HI 


O HOMEM E OS GRUPOS NATURAIS 
— FUNDAMENTOS DO ESTADO INTEGRAL 


O Homem e o Estado 


O Estado Integral se baseia na concepção integral do Ho- 
mem e objetiva a plena realização da Pessoa Humana. 


“Base fundamental da nossa doutrina de Estado: a in- 
tangibilidade da pessoa humana e do livre-arbítrio de 
cada um”! 


“É do sentido das finalidades humanas que procede o 
pensamento da organização social. É do pensamento da 
organização social que decorre a orientação política, com 
influência, por sua vez, na Sociedade e no Estado” 2 


“O Estado Integral “se inspira na concepção integralista 
do Homem”.3 


“A Pessoa Humana é, portanto, base de construção na- 
cional”.t 


“O Estado Integral objetiva a sustentação do Homem 
Integral” 5 


O Estado deverá, pois, consultar as justas aspirações hu- 
manas e atender às necessidades temporais e eternas do Homem. 


1) Discurso pronunciado em 1937, apud O Integralismo Perante a 
Nação, O. C., vol. V, pg. 15. 

2) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 15. 

3) Psicologia da Revolução, O. Cc, vol. VII, pg. 73. 

4) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 248. 

5) 4 Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 109. 
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“O Estado não pode fugir ao fim para que foi criado e 
que é servir ao Homem, facilitando-lhe a realização de 
seus justos objetivos”.é 


“É preciso construir um Estado para homens, segundo 
as suas finalidades, a sua natureza, os seus direitos, os 
seus deveres, a sua função e as suas aspirações justas”.” 
“O Estado deve assegurar ao Homem todos os meios ne- 
cessários para o livre desenvolvimento da sua personali- 
dade, de sorte que ele realize aqueles fins naturais e 
temporais que objetivam o seu fim sobrenatural e eter- 
no”.8 

“Incumbe ao Estado a obrigação de prover as condições 
necessárias à satisfação integral dessas legítimas aspira- 
ções (materiais, intelectuais e espirituais) da personali- 
dade humana, respeitando e favorecendo a sua mais am- 
pla expansão, norteando-se sempre pelos imperativos da 
harmonia social e dos superiores destinos do homem”? 


Consegientemente, o Estado Integral se opõe, a um tempo, 


às ditaduras que sacrificam o Homem ao Estado; e aos regi- 
mes que imolam o Homem às oligarquias políticas e finan- 
ceiras. 


1) 
7 


8) 
9) 


10) 


O Estado Integral é um Estado “que salva o homem da 
ditadura cruel do materialismo finalista, e da ditadura 
sem finalidade da plutocracia democrática e das oligar- 
quias políticas e financeiras. O Estado que defenda o 
Indivíduo contra a Sociedade e a Sociedade contra o In- 
divíduo” 10 


Psicologia da Revolução, O. C., vol. VII, pg. 69. 


Carta de Natal, 1935, apud Palavra Nova dos Tempos Novos, pg. 
288-9. 
Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 307. 


Diretrizes Integralistas, 1933, apud O Integralismo Perante a Nação, 
O. C., vol. IX, pg. 117. 


A Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 64. 
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O Estado e os Grupos Naturais 


O Estado Integral não só reconhece a existência dos 


grupos naturais — legítima projeção da Pessoa Humana — 
como os considera indispensáveis ao perfeito desabrochamen- 
to de suas virtualidades. Daí porque, para o Integralismo, o 


Homem não é uma simples fração da massa, mas um ser que 
se projeta em diferentes meios sociais. 


“O coletivismo marxista considera os indivíduos como 
frações de uma massa em que se fundem todos os egoís- 
mos. A sociedade cristã considera as pessoas como uni- 
dades componentes de variados conjuntos em que se reú- 
nem todos os altruísmos, uma vez que as atividades dos 
homens objetivam beneficiar, beneficiando-se, para obter 
condições de melhor oferecer benefícios” 11 


“A sociedade cristã é, antes de tudo, uma sociedade or- 
denada que se baseia na intangibilidade do Homem ou 
da Pessoa Humana. Para que o Homem se manifeste sem- 
pre segundo o que ele é, cumpre que se exprima por 
meio daqueles instrumentos da sua própria consciência 
de realidades, necessidades, direitos e deveres, fins tem- 
porais e eternos. Esses instrumentos são chamados grupos 
naturais, ou reunião de seres humanos que defendem in- 
teresses e objetivam finalidades comuns. O primeiro deles 
é a Família”.12 


“Temos, assim, como bases da Democracia, 1.º) a pes- 
soa humana intangível; 2.º) os grupos naturais que dela 
procedem e dos quais o primeiro é a Família; 3.7) a 
propriedade justa, isto é, aquela que não ultrapassará os 


limites do bem alheio ou comum”.!3 


11) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 275. 
12) Ibid., pg. 75. 
13) O Rítmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 126. 
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Estes grupos naturais são necessários ao exercício da liber- 
dade humana. A Família, a Profissão, a Propriedade e o Mu- 
nicípio facultam à Pessoa Humana os meios indispensáveis à 
expressão de sua autonomia !t 


14) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 289. 
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IV 


A FAMÍLIA, O MUNICÍPIO 
E AS CLASSES PROFISSIONAIS 


A Família, o Município e as Classes Profissionais ocupam 
um lugar importante na doutrina integralista do Estado, porque 
constituem a base da estrutura política do Estado Integral.! 


Família 


A Família é o primeiro e o mais importante grupo natu- 
ral. O Estado está a serviço da Família, e nela deverá haurir 
as virtudes da moralidade administrativa. 


“O Homem e sua família precederam o Estado. O Es- 
tado deve ser forte para manter o Homem íntegro e a 
sua família. Pois a família é que cria as virtudes que 
consolidam o Estado. O Estado mesmo é uma grande 
família, um conjunto de famílias” .2 


“O Estado Ético é o que se propõe manter o equilíbrio 
dos grupos, a fim de assegurar a intangibilidade do Ho- 
mem. A Família é o Grupo Síntese, que oferece ao Es- 
tado o sentido dos lineamentos exatos”.3 


O Estado Integral respeitará os legítimos direitos da Fa- 
mília no tocante à educação dos filhos. Direitos anteriores aos 
do Estado. 


1) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a 
Nação, O. C., vol. IX, pg. 100 e 109. 

2) Ibid., pg. 107 

3) Palavra Nova dos Tempos Novos, O. C., vol. VII, pg. 236. 
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“O Estado Integral não ultrapassará os legítimos direitos 
da religião e da família no tocante à educação” .* 


Como consegiiência do relevante papel da Família na vida 
da Nação, e tendo em vista que o Homem não é um ser iso- 
lado, mas faz parte integrante de grupos (o primeiro destes, 
sendo a Família) que o sustentam, garantindo e favorecendo o 
desenvolvimento de sua personalidade — o Estado Integral de- 
fende o voto familiar, como meio da Família participar politi- 
camente no Governo do Estado? 


Município 


O que é o Município? 


“O Município é uma reunião de pessoas, de famílias au- 
tônomas, de propriedades de que o homem dispõe livre- 
mente, de grupos de trabalhadores livres”.8 


O Município é a “célula da Nação”.” Com efeito: 


“A Nacionalidade é um conjunto de Municípios. Nestes 
é que se exprime, familiarmente, profissionalmente, so- 
cialmente, politicamente, a vontade da Nação” 8 


Para realizarem sua missão na vida da Nação, os Municí- 
pios 

“devem ser autônomos em tudo o que respeita a seus in- 

teresses peculiares” .º 


Certas condições são necessárias para que esta autonomia 
não seja apenas teórica, mas prática. 


4) Diretrizes Integralistas, 933, apud O Integralismo Perante a Nação, 
pg. 120. 


5) Ibid., pg. 119 

6) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 286. 

7) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a Na- 
ção, pg. 108. 

8) Direitos e Deveres do Homem, O. V., vol. V, pg. 290. 

9) Manifesto de Outubro de 1933, apud O Integralismo Perante a Na- 
ção, pg. 108. 
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“A autonomia municipal, logicamente, só pode ser efe- 
tiva, real, prática, se as suas rendas compatibilizarem-se 
com as suas necessidades e se — eis um ponto importan- 
tíssimo — se O seu território se conservar intangível” 1 


Classes profissionais 


É o trabalho — sob suas variadas modalidades — que 
constrói o Estado Integral, 


“O Trabalho, para os integralistas, é base do Estado e 
do Governo” 11 


Os trabalhadores de todas as classes profissionais devem 
organizar-se em associações (corporações) que não só tenham 
um caráter econômico-social, mas gozem de direitos políticos. 

“O Integralismo é pela organização corporativa não me- 
ramente econômica, à maneira do fascismo, porém eco- 
nômico-política, exprimindo, assim, a democracia-orgâni- 
ica/ii2 


O Estado Integral defende, por isso, não só o voto fami- 
liar, como o voto das corporações, com a consegiiente repre- 
sentação de classes.!3 


Atendamos à exposição que faz do assunto Plínio Salgado, 
pois se trata de um dos pontos originais e fundamentais de 
sua concepção do Estado Integral. 


Plínio pergunta: “A associação de trabalhadores deve ter 
caráter exclusivamente econômico ou econômico-político?” Res- 
ponde: 


“A primeira das hipóteses representa a concepção que 
possuem do problema, com absoluta identidade, o libera- 


10) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 287. 

11) Palavra Nova dos tempos novos, O. C., vol. VII, pg. 321. 

12) Diretrizes Integralistas, 1933, apud O Integralismo Perante a Nação, 
pg. 124. 

13) Diretrizes Integralistas, 1935, apud O Integralismo Perante a Nação, 
pg. 124. 
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lismo individualista e o corporativismo fascista. A única 
diferença entre o primeiro e o segundo está na plurali- 
dade sindical consagrada pelo primeiro em contraposição 
à unidade adotada pelo segundo” 14 


Nas democracias liberais, a manifestação da vontade po- 
lítica se traduz pelos partidos, que consideram no homem ape- 
nas o caráter cívico. Nos regimes de orientação fascista, a ma- 
nifestação da vontade política dos cidadãos se exprime pelo 
partido único. 


“A segunda das hipóteses representa a concepção que 
têm do problema o totalitarismo comunista e certos tipos 
de social-democracia (estes tentaram a experiência de 
fazer coexistir na mesma casa de parlamento a represen- 
tação política e a representação classista); mas, enquanto 
a social-democracia, consagrando o multipartidarismo, 
também consagra o plurisindicalismo, o totalitarismo co- 
munista que, como o fascismo, apóia-se no unipartidaris- 
mo, submete a vontade de todos os trabalhadores aos ca- 
prichos do partido único” 1º 


E Plínio continua esclarecendo os termos do problema da 
representação de classes: 


“Isto posto, perguntamos: os trabalhadores devem ter re- 
presentação política, segundo cada uma de suas catego- 
rias, ou devem ter apenas representação econômica, se- 
gundo cada uma de suas categorias? No primeiro caso, 
deve ser essa a única representação nacional” 17 


Plínio expõe a evolução histórica do problema e sua si- 
tuação atual, mostrando que a tendência moderna é para à 
representação política das organizações de trabalhadores. 


14) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 278. 
15) Ibid., pg. 2789. 

16) Ibid., pg. 279. 

17) Ibid., pg. 279-80. 
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“A Revolução Francesa destruiu as corporações. Como 
sucedâneo destas surgiram os partidos políticos” 18 


Mas os partidos políticos tomaram por base apenas um 
dos aspectos do Homem — o Homem-Cívico.!º Não represen- 
tavam, de fato, os interesses das diferentes classes sociais. 


A industrialização suscitou novos problemas de caráter eco- 
nômico-social, estranhos às preocupações dos partidos. Sentindo 
os trabalhadores que os partidos políticos não se preocupavam 
com seus problemas “nos grandes centros industriais e, depois, 
em todos os países, os trabalhadores foram-se organizando em 
uniões, federações e confederações de trabalhadores”.20 


Essas associações constataram que “os problemas econô- 
mico-sociais relacionavam-se intimamente com os problemas 
políticos” 2! Como consegiiência: 


“Os sindicatos de operários, ainda que organizados mui- 
tas vezes com fins econômicos, adquirem tom político; 
os partidos, que são essencialmente políticos, vão inscre- 
vendo nos seus programas reivindicações de caráter eco- 
nômico-social” 22 


Conclusão 


As realidades econômicas, sociais e políticas dos tempos 
modernos exigem, pois, que a Família, o Município e o Grupo 
Profissional tenham uma expressão política? De fato, 


a Família “é autônoma e, entre as prerrogativas dessa 
autonomia, deve estar a prerrogativa política de represen- 
tar-se e fazer valer os seus direitos, em tudo o que res- 
peita ao seu peculiar interesse, Por sua vez, o Município 


18) Direitos e Deveres do Hómem, O. C., vol. V, pg. 80. 
19) Ibid., pg. 280. 

20) Ibid., pg. 280-1. 

21) Ibid., pg. 281. 

22) Ibid., pg. 282. 

23) Ibid., pg. 282-3. 
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é autônomo, em tudo o que se refere aos seus peculiares 
interesses, e logicamente o Município, como o munícipe, 
deve escolher livremente os seus governantes locais e a 
reunião dos munícipes deve produzir representantes do 
Município na Nação. Do mesmo modo, o Grupo de Tra- 
balho deve ser livre e, para fazer valer essa liberdade, 
deve ter direitos políticos relacionados com tudo o que 
for de seu peculiar interesse” 24 


24) Ibid., pg. 283. 
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v 


O ESTADO E A IGREJA 


O Estado tem uma missão específica, e distinta da missão 
da Igreja. Contudo, está sujeito à lei natural. Por isso mesmo, 
há pontos de contatos entre a Igreja e o Estado. Ao Estado 
compete não só conduzir-se pela lei divina, como respeitar os 
direitos da Religião — superiores e anteriores aos do Estado 
— assegurando-lhe seu livre ministério. 


O Estado deve “orientar e conduzir a Nação conforme 
as leis de Jesus Cristo” 1 


“A Religião, esteja ou não unida ao Estado, cabe não 
apenas o direito de exercer livremente o seu ministério, 
mas ainda o de ter assegurado esse ministério por leis 
do Estado que não contrariem a lei de Deus”? 


Já em 1935, Plínio Salgado traçou, com raro equilíbrio, 
os limites que demarcam os dois campos: 


“E no Divino Mestre que encontramos a lição admirável: 
a César o que é de César, a Deus o que é de Deus; sim, 
porque César é um homem, ainda que os romanos pos- 
sam acreditar na sua divindade. Daí tiramos o conceito 
do Estado, os limites de sua área de ação, a natureza de 
sua missão. Porque a missão do Estado não é a de Cristo, 
cujo reino “não é deste mundo”, porque o reino do Es- 
tado, como o império de César, é, exatamente, e somente, 
deste mundo. Sendo o reino de César e do Estado deste 


1) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 315. 
2) Ibid., pg. 318. 
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mundo, isso não significa que César e o Estado se desin- 
teressem pelo reino de Cristo, porque o reino de Cristo 
é também para os homens, e César tem deveres espiri- 
tuais como homem, como tem direitos como Chefe de 
Estado. Os direitos de César, nos limites do seu Impé- 
rio, são exclusivos, e tão exclusivos, que o próprio Cristo 
os reconhece e neles não interfere. É claro que César 
não deverá passar os limites do seu Império. Quais são 
esses limites? Os do respeito à personalidade humana, 
ao livre-arbítrio, pois este já pertence ao reino de Cristo. 
E, por isso, jamais César poderá penetrar os umbrais da 
consciência de seus dirigidos, como estes jamais poderão 
transpor os arcanos da consciência de César, pois o fundo 
da consciência do Homem pertence exclusivamente ao 
reino de Deus. Por isso, jamais César poderá plasmar 
essa consciência em seus dirigidos, conforme seus pró- 
prios desejos, como também seus dirigidos não poderão 
plasmar a consciência de César, pois ele, no fundo, é 
também humano, simples vassalo do reino de Deus, e 
só ele deve saber a maneira de melhor cumprir seus de- 
veres como vassalo”. 


Praticamente, quais as relações que devem existir entre a 
Igreja e o Estado? União ou concordata? Plínio responde: 


“Cooperação do Estado com a Igreja pela forma que me- 
lhor convier a ambas as partes” .t 


3) Carta de Natal, 1935, apud Palavra Nova dos Tempos Novos, O. €., 
vol. VII, pg. 294-5. 

4) Manifesto-Diretiva, 1945, apud O Integralismo Perante a Nação, pg. 
358. 
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VI 


ESTADO INTEGRAL E ESTADO TOTALITÁRIO 


O Estado Integral faz valer o princípio de Autoridade, 
condição de florescimento interno e de prestígio internacional. 


“Uma Nação, para progredir em paz, para ver frutificar 
seus esforos, para lograr prestígio no Interior e no Ex- 
terior, precisa ter uma perfeita consciência do Princípio 
de Autoridade” 1 


Assim concebida, a Autoridade não implica o esmaga- 


mento da liberdade, ao contrário, é sua garantia e condição 
da paz social, 


“O Integralismo considera a Autoridade como força uni- 
ficadora que assegura a convergência e o equilíbrio das 
vontades individuais e realiza o aproveitamento das ener- 
gias da Nação em razão do bem coletivo”.2 


“A Autoridade é uma criação da Liberdade, que a en- 
gendra como instrumento sem o qual ela, a Liberdade, 
não se poderia manter”.? 


“.. morrendo a Autoridade, morre também a Liberda- 

de” + 

Um dos direitos fundamentais do Estado é afiançar a Li- 
berdade da Pessoa Humana e de suas projeções. 


1) Manifesto de Outubro de 1932, apud O Integralismo Perante a Na- 
ção, O. C., vol. IX, pg. 97. 

2) Diretrizes Integralistas, 1933, Ibid, pg. 115. 

3) Atualidades Brasileiras, 1950-2, pg. 391, vol. XVI. 

4) Ibid., pg. 395. - 
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“O Estado tem o direito e o dever de defender, por todos 
os meios apropriados, a liberdade em face daqueles que 
dela querem servir-se para destruí-la” 3 


Estado Forte 


O Estado Forte defendido por Plínio seria sinônimo de 
Estado Totalitário? Antes de responder a essa questão, veja- 
mos como ele define o Estado Forte. 


“Estado Forte é aquele cuja autoridade moral se forta- 
lece pelo respeito que esse mesmo Estado vota à intan- 
gibilidade da “pessoa humana” e de todas as suas ex- 
pressões grupais ou sociais” 8 | 

“O Estado Integral é o Estado do Direito, o Estado Me- 
diador, o Estado Ético, conforme um princípio espiri- 
tualista”.” 


Plínio acrescenta: “O Estado Totalitário seria o Estado 

Arbitrário”.8 

O Estado Forte é, portanto, segundo o pensamento de 
Plínio Salgado, o avesso do Estado Totalitário. O uso da ex- 
pressão “Estado Forte” — que hoje nos parece ambígua — é 
perfeitamente legítima, levando-se em conta que visa opor o 
Estado Integral ao Estado Liberal, onde a autoridade não passa 
de um “fantoche”, a assistir de braços cruzados a exploração 
do operário pela plutocracia. Estado Forte é o Estado em que 
a autoridade não é meramente simbólica e teórica, mas prática 
e efetiva, exercendo-se sempre que o exigir o bem comum da 
sociedade. 


Vamos multiplicar as citações de Plínio Salgado — algu- 
mas datando do início do movimento integralista — em que 


5) Direitos e Deveres do Homem, 1949. O. C., vol. V, pg. 204. 

6) Madrugada do Espírito, art. escrito em 1936, O. C., vol. VIII, pg. 446. 
7) Ibid., pg. 446-7. 

8) Ibid., pg. 446. 
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ele afirma categoricamente que o Estado Integral não se iden- 
tífica com o Estado Totalitário, ao contrário, a ele se opõe 
frontalmente. 


“O Integralismo não quer construir o Estado Totalitá- 
rio, pois quer construir o Estado Integral, o Estado Har- 
monioso, o Estado Imutável na sua essência e mudável 
na marcha revolucionária que lhe impõe os deveres do 
Espírito, que nele se reflete”? 


“ 


-. O Estado, para os integralistas, não é o fetiche ater- 
rador do socialismo absorvente. Ele não destrói o Indi- 
víduo e as suas projeções morais: a Família, a Proprie- 
dade, a Pátria, a Religião”. 1 


O Integralismo é contrário ao “Estado de caráter tota- 
litário seja nazista, seja comunista ou qualquer outro” 11 
O Estado Revolucionário pregado pelo Integralismo “não 
será certamente o Estado Totalitário de um absolutismo 
absorvente, mas o Estado Integral, índice ele próprio das 
relações dos movimentos sociais. Nele a “revolução” 
deixa de ser a desordem individualista, classista ou par- 
tidária, para ser o direito do espírito de intervir no de- 
senvolvimento das forças materiais da sociedade, recom- 
pondo equilíbrios segundo um pensamento de justiça”.12 


“O Integralismo não é antidemocrático... não é a dou- 
trina ou a apologia da ditadura, O Estado Integral será 
um Estado Forte, não para comprimir as liberdades legí- 
timas e naturais, porém para garantilas contra o abuso 
dos poderosos, preservando a Soberania Nacional, o 
bem-estar e a dignidade de cada brasileiro”.13 


Por que o Estado Integral não é Totalitário? Porque tendo 
uma concepção total do Universo e do Homem, considera por 


9) Carta de Natal, 1935, apud — Palavra Nova dos Tempos Novos, 
O. C., vol. V, pg. 109. 

11) Manifesto de 1943, apud O Integralismo Perante a Nação, O. C. 
vol. IX, pg. 329. 

12) 4 Quarta Humanidade, 1934, O. C., vol. V, pg. 78. 
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isso mesmo o Estado como parte, e não como um todo a que 
deva sacrificar-se o Homem e os grupos naturais. Demais, o 
Estado não é um fim, mas um meio. O instrumento de que 
se utiliza a Pessoa Humana para atingir seu pleno desenvol- 
vimento. 


13) 


14) 
15) 
16) 


“A nossa concepção totalitária do Universo e do Homem 
repele a idéia do Estado Totalitário. ..” 14 


Só são totalitários “os Estados que têm uma visão uni- 
lateral do Universo e do Homem”.!S O Estado Integra- 
lista, tendo uma concepção total dessas realidades, é, por 
isso mesmo, antitotalitário. 


— “O Estado Totalitário não é a mesma coisa que o 
Estado Integral?” —. Não. O Estado Totalitário tem uma 
finalidade em si próprio: absorve todas as expressões 
nacionais e sociais, econômicas, culturais e religiosas; 
subordina a Pessoa Humana e os Grupos Naturais ao 
seu império. O Estado Integral, ao contrário, não tem 
uma finalidade em si próprio; não absorve as expressões 
nacionais e sociais, econômicas, culturais e religiosas, não 
subordina a Pessoa Humana e os Grupos Naturais ao 
seu império; o que ele objetiva é a harmonia entre todas 
essas expressões, a intangibilidade da Pessoa Humana. 
— Por que motivo os integralistas não querem o Estado 
Totalitário? 

— Os integralistas não querem o Estado Totalitário por- 
que os integralistas adotam uma filosofia totalista, isto 


é, têm do mundo uma concepção totalitária”.16 


Manifesto Programa da A.LB., 1936, apud O Integralismo Perante 
a Nação, pg. 154-5, vol. IX. 

A Quarta Humanidade, 1934, pg. 104, vol. V. 

Discursos, 1946-7, pg. 416, vol. X. 

Madrugada do Espírito, art. escrito em 1936, pg. 443-4, vol. VII. 
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CONCLUSÃO 


Podemos concluir: é um dos princípios fundamentais do 
Integralismo o “repúdio ao Estado Totalitário, seja o nazista 
ou seja o comunista, ambos baseados no que eles próprios 
denominam “materialismo histórico”, isto é, o transformismo 
de Darwin (luta pela vida e seleção das espécies), que substi- 
tuiu a condenável “moral utilitária” pela igualmente conde- 
nável “moral científico-experimental”, dando origem ao racismo 
(luta de raças) e à revolução dialético-marxista (luta de clas- 
ses), ambas constituindo as faces direita e esquerda de uma 
só realidade anticristã visando a destruição da personalidade 
em benefício do nacional-socialismo ou do internacional-socia- 
lismo”.17 


17) Manifesto-Diretiva, 1945, apud O Integralismo Perante a Nação, pg. 
360, vol. IX. 
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VI 
DEMOCRACIA ORGÂNICA 


Chegados ao termo deste estudo sobre o Estado Integral, 
espontaneamente nos vem à mente esta pergunta: O Estado 
Integral é uma autêntica democracia? 


Etimologicamente, democracia é o governo do povo. O 
que supõe o reconhecimento efetivo das prerrogativas da Pes- 
soa Humana e a participação mais direta dos cidadãos no go- 
verno do Estado. Pelo que vimos, cumpre desde já afirmar 
que o Estado Integral é realmente democrático. E poderíamos 
até dizer, sem exageros, que é o único que realiza plenamente 
o conceito da autêntica democracia. 


Convém notar, desde logo, que a palavra democracia re- 
cebeu, em nossos dias, significações substancialmente diferen- 
tes, e até mesmo contraditórias, de acordo com a filosofia de 
vida esposada por cada regime político.! Assim, pouco têm 
de comum: a liberal-democracia, as democracias populares 
(marxistas) e a democracia cristã. Quase sempre, porém, a 
palavra democracia encobre um regime político anti-humano e, 
portanto, antidemocrático. 


Isto posto, passemos ao estudo das características da ver- 
dadeira democracia defendida pelo Integralismo. 


Democracia cristã 


Democracia inspirada nos princípios envangélicos. Portan- 
to, democracia que é um efeito, uma consegiência da dou- 
trina cristã. 


1) Conceito Cristão de Democracia, O. €., vol. VIH. 
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“A democracia cristã é uma democracia de consegiiên- 
cias; é um efeito, jamais uma causa” .2 


Sua fonte são “os princípios, a doutrina, as regras ori- 
ginárias de uma concepção de vida”.3 


Daí, Plínio afirmar: “A democracia para nós, cristãos, 
há de ser, antes de tudo, uma declaração de princípios 
cristãos”. 


Seu papel é garantir a autonomia da Pessoa Humana, 


criando as condições favoráveis ao exercício da liberdade. 


“Essa Democracia, a única exequível, vivifica a liber- 
dade dos homens e a autoridade do Estado, fazendo a 
primeira fundamento da segunda e a segunda condição 
da primeira. Sua base está em Deus e sua inspiração nos 
ensinamentos do Evangelho” é 


Outorga todas as liberdades aos cidadãos, “menos a de 
se utilizar dessas liberdades para implantar regimes que 
contrariam aqueles seus princípios fundamentais, e nem 
por isso deixará de ser democracia”? 


Pois a liberdade sem freios é a mãe de todos os totalita- 


rismos — destruição da própria liberdade. 


“O que discutimos hoje é o que se-discutia na Grécia 
Antiga, isto é, a defesa da Democracia contra os perigos 
da liberdade que leva à anarquia, da anarquia que in- 
cita as reivindicações extremas da igualdade, e da igual- 
dade que produz o domínio de um só ou de alguns sobre 


a multidão escravizada”.? 


2) Conceito Cristão da Democracia, O. C., vol. VII, pg. 372. 
3) Ibid., pg. 372. 

4) Ibid., pg. 390. 

5) Ibid., pg. 319-20. 

6) Ibid., pg. 380. 

7) O Ritmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 119. 
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Democracia Orgânica 


Plínio Salgado denomina, algumas vezes, o Estado Inte- 


gral de Democracia Orgânica? 


O que entender por Democracia Orgânica? No organismo 
social, os homens fazem parte integrante de grupos naturais, 
que gozam das prerrogativas humanas. Estes grupos estão in- 
timamente entrelaçados entre si, constituindo a Nação. A De- 
mocracia Orgânica toma por base, então, não o homem-cívico, 
isolado, da liberal-democracia, mas o homem em função dos 
grupos naturais, que protegem sua personalidade e asseguram 
sua autonomia. Em outras palavras, o Estado Integral se edi- 
fica a partir das realidades que constituem o “organismo so- 
cial”. 

“O Estado que concebemos... não será um Estado uni- 
lateral oriundo dos caprichos da soberania popular e do 
sufrágio universal, uma simples projeção jurídica de um 
aspecto apenas da nacionalidade e sim a própria Nação 

organizada segundo as categorias de seus componentes” º 

A Democracia Orgânica é, por isso, realmente o governo 
do povo. Na verdade, não é a “massa amorfa” que participa 
do Governo do Estado, mas, o homem livre e consciente, en- 
quanto integrado aos grupos naturais, isto é, o povo. y 


A massa “é amorfa e suscetível de ser conduzida, para 
onde querem, pelos detentores dos meios mais eficien- 
tes de propaganda, por aventureiros de toda a espécie, 
que dispuserem de dinheiro ou de audácia; o povo é 
uma reunião de pessoas conscientes e livres, cada qual 


segundo a sua categoria”.10 


“Para haver verdadeiro povo, é preciso que o Homem se 
manifeste como membro de cada grupo natural, cuja 


8) A Quarta Humanidade, O. C., vol. V, pg. 119. 
9) Ibid., pg. 107. 
10) Direitos e Deveres do Homem, O. C., vol. V, pg. 277. 
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zonas de interesses são bem definidas. Os chefes de Fa- 
mília unam-se e falem em nome das Famílias; e os que 
foram proprietários unam-se e falem em nome dos pro- 
prietários. Os que trabalham (e são todos os Homens, 
segundo a lei de Deus) unam-se e falem, segundo os in- 
teresses do grupo a que pertencem ou dos grupos em que 
encontram motivo de união pela identidade ocasional das 
suas preocupações. Os que residem no mesmo Municí- 
pio, unam-se e falem em nome dos interesses locais que 
são comuns a todos os chefes de Família e a todos os 
gêneros de trabalho. Os que habitam a mesma Nação 
(a qual é constituida por todas as Pessoas, Famílias, Gru- 
pos de Trabalho e Grupos locais, seja qual for a sua 
raça, sexo ou religião), unam-se e falem em nome da 
Pátria. Os que possuem uma disciplina religiosa (e de- 
vem ser todos os homens e mulheres), unam-se e recla- 
mem do Estado o respeito à sua liberdade e aos princí- 
pios segundo os quais todas as atividades humanas ten- 
dem para Deus. Só assim existe Povo, do contrário, só 
existe massa”! 


Restauração da Democracia 


Como restaurar a Democracia ameçada pelos totalitaris- 


mos, que a ferem mortalmente nos dias presentes? Plínio res- 
ponde: pela valorização do Homem, segundo Cristo. 


“Se a Democracia é a livre expressão da personalidade 
humana, é preciso buscar, nas raízes do Homem o prin- 
cípio vital do sistema político a que ele aspira”.!2 


“A vida da Democracia está na alma de cada cidadão” 1º 


E esse princípio vital é a doutrina cristã. 


11) Ibid., pg. 277-8. 
12) O Ritmo da História, O. C., vol. XVI, pg. 123. 
13) Ibid., pg. 125. 
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“Os verdadeiros princípios da Democracia têm de ser fun- 


damentalmente cristãos” 1t 


“É a lei que procede da fé num Criador do Universo e 
na imortalidade da alma humana e que sustenta a Jiber- 


dade do homem como prerrogativa do seu espírito” 15 


“A democracia só pode existir com a lei de Deus, que 
fez o homem livre e responsável”.16 


A Democracia autêntica, fundamentando-se na Pessoa Hu- 
mana, não poderá germinar, nem prosperar, sem um paciente 
e permanente trabalho de educação. 


“Cumpre, pois, como único meio de realizar-se o regimen 
democrático, uma larga e profunda obra de educação para 
a Democracia”.!? 


E como na raiz das crises de estruturas está sempre a falên- 
cia do Homem, Plínio proclama a revolução interior como con- 
dição para santificar a Nação e salvar a Democracia. 


“O problema do mundo é um problema de santificação 
das Nações. Porém as nações não se santificam coletiva- 
mente, se cada um dos seus componentes não procurar 


aprimorar-se nas virtudes, através de sacrifícios” 18 


Conclusão 


Já podemos contemplar numa visão de conjunto os aspec- 
tos fundamentais da Doutrina Política elaborada por Plínio Sal- 
gado. 


Democracia Espiritualista: parte de uma concepção defini- 
da do Universo e do Homem, suas origens e destinos sobre- 
naturais. 


14) O Ritmo da História, O. C., vil. XVI, pg. 126. 
15) Ibid., pg. 126. 

16) Ibid., pg. 128. 

17) Ibid., pg. 126. 

18) Discursos, 1947-8, O. C., vol. X, pg. 386. 
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Democracia Cristã: inspirada nos ensinamentos evangéli- 
cos e orientada para Cristo. 


Democracia Personalista: fundamentada no Homem e a 
serviço da Pessoa Humana e de suas legítimas projeções sociais. 


Democracia Orgânica: cuja estrutura política é modelada 
sobre a organização natural da Nacionalidade: Família, Muni- 
cípio, Grupos Profissionais. 


Democracia Econômica: ao Estado compete o direito e o 
dever de conduzir as forças materiais em proveito do bem-estar 
da comunidade e de uma mais justa divisão de riquezas. 


Democracia Social: o Estado é simples instrumento indis- 
pensável à realização dos grupos naturais que gravitam em torno 
do Homem. 


Democracia Política: o povo, como povo, partisipa do go- 
verno da Nação através do voto familiar, municipal e classista. 

Democracia Dinâmica: sempre atenta às novas necessida- 
des e às circunstâncias políticas, sociais e econômicas da Nação. 

Democracia Forte: onde a paz social e o bem comum são 
assegurados pela efetiva autoridade do Estado. 


Democracia Finalista: com objetivos prefixados. 


Democracia de Meio: considera o Estado não como um 
fim, mas como um meio necessário ao pleno desabrochamento 
da personalidade humana. 


Demccracia Ética: baseada numa hierarquia de valores — 
o primado do espiritual sobre o moral, do moral sobre o social, 
do social sobre o nacional, do nacional sobre o individual. 


Democracia Nacionalista: vê na Nacionalidade a expres- 
são da vontade de Deus e o meio mais adequado para a comu- 
nicação com os outros povos. 


Democracia Integral: apreende a realidade e os problemas 
sociais em sua totalidade, não esquecendo um só de seus 
aspectos. 
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“...a doutrina cristã não apenas conhece a impor- 


tância da atividade política: estima-a e exalta-a. 


Essa concepção de vida parece ter norteado Plínio 
Salgado. Sua mensagem — que muitas vezes escutei, ao 
tempo em que com ele convivi na Câmara Federal — 
decorrente da notável combinação de um sólido idealismo 
com uma larga visão do homem e do mundo, que lhe pro- 
porcionou o humanismo cristão, tinha uma abrangência 
universalizante. 


Por certo sua experiência o ajudou a escrever pági- 
nas. tão palpitantes, de tanta intuição e de tanta objetivi- 
dade, sobre a conduta política, sobre as correntes políticas 
e econômicas, sobre os erros políticos, sobre as chaves do 
poder e sobre a mistificação das turbas. 


. - não temos condições de avaliar, por inteiro, os 
objetivos do movimento político de Plínio Salgado, pois 
ele não chegou a viabilizá-lo, isto é, a construir a “Nova 
Nação” que idealizara. Desse modo, não seria correto jul- 
gar o que não existiu, nem extrair lições do que não 
aconteceu. 


Sua formulação política passou e permanece envolta 
nas dobras da história. Mas ninguém pode deixar de lem- 
brar que Plínio Salgado foi um cidadão modelar, em suas 
qualidades cívicas e em sua conduta religiosa”. 


SENADOR MARCO MACIEL (in Vida de Jesus, 
Voz do Oeste, 22.º edição, São Paulo, 1985, prefácio) 


